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RESUMO 

 

Os folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe 

são os menos estudados dentre as unidades geológicas que compõem o Grupo Santana. 

Provavelmente isso se deve ao fatos dos fósseis encontrados nesses folhelhos pirobetuminosos 

não estarem tão bem preservados quantos os que estão preservados nas famosas concreções da 

Formação Romualdo, estando preservados, em sua maioria, desarticuladosProvavelmete isso 

se deve ao fato dos fósseis encontrados nesses folhelhospirobetuminosos não estarem tão bem 

preservados quantos os que estão preservados nas famosas concreções da Formação Romualdo, 

estando preservados, em sua maioria, desarticulados. Embora os estudos sejam incipientes já 

foram descritos 7 táxons de peixes fósseis para a esses folhelhos escuros, Cladocyclus gardneri 

Agassiz 1841, Tharrhias araripis Jordam e Branner 1908, Santanaclupea silvasantosi Maisey 

1993, Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo e Azevedo 2009, Santanichthys diasii Santos 

1985, Vinctifer comptoni Jordan 1919 e Dastilbe sp. Jordan 1910. Aqui, analisamos um total 

de 511 espécimes de peixes fósseis dos folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, dos 

quais 168 pertencem a coleção do Laboratório de Paleontologia da URCA (LPU) e 343 

pertencem a coleção do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens (MPPCN). A partir 

deste trabalho, foi possível acrescentar novos dados sobre a paleoictiofauna dos folhelhos da 

base da Formação Romualdo, definir qual espécie é a mais frequente nesses folhelhos, além da 

ampliação do registro de Vinctifer longirostris para a Bacia do Araripe, somando assim, 8 

táxons para os folhelhos pirobetuminosos desta formação.  

Palavras-chave: Formação Romualdo; Paleoictiofauna; Bacia do Araripe. 

 

 



ABSTRACT 

The dark shales at the base of the Romualdo Formation, Lower Cretaceous of the Araripe Basin 

are the least studied among the geological units that make up the Santana Group. Probably this 

is due to the fact that the fossils found in these pyrobetuminous shales are not as well preserved 

as those that are preserved in the famous concretions of the Romualdo Formation, being mostly 

preserved disarticulated. as well preserved as those that are preserved in the famous concretions 

of the Romualdo Formation, being mostly disarticulated. Although the studies are incipient, 7 

taxa of fossil fish have already been described for these dark shales, Cladocyclus gardneri 

Agassiz 1841, Tharrhias araripis Jordam and Branner 1908, Santanaclupea silvasantosi Maisey 

1993, Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo e Azevedo 2009, Santanichthys diasii Vinctifer 

comptoni Jordan 1919 and Dastilbe sp. Jordan 1910. Here, we analyzed 511 specimens of fossil 

fish from the dark shales of the base of the Romualdo Formation, of which 168 belong to the 

collection of the URCA Paleontology Laboratory (LPU) and 343 belong to the collection of the 

Paleontology Museum Plácido Cidade Nuvens (MPPCN). From this work, it was possible to 

add new data on the paleoictiofauna of the shales of the base of the Romualdo Formation, to 

define which species is the most frequent in these shales, in addition to the expansion of the 

record of Vinctifer longirostris for the Araripe Basin, thus adding 8 taxa for the pyrobetuminous 

shales of this formation. 

Keywords: Romualdo Formation; paleoictiofauna; Araripe Basin. 
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1 INTRODUÇÃO 

Vários estudos realizados sobre a paleoictiofauna da Bacia do Araripe têm contribuído 

para a grande diversidade dos vertebrados fósseis do Grupo Santana, tornando os peixes um 

dos grupos com mais espécimes coletados entre os vertebrados fósseis da Bacia do Araripe 

(MAISEY, 1991; SARAIVA et al, 2007; POLCK et al, 2015). Assim, a divisão de classe desses 

vertebrados enriquece a diversidade da paleoictiofauna, que está distribuída principalmente nas 

camadas fossilíferas que correspondem as Formações Crato, Ipubi e Romualdo. 

A paleoictiofauna está dividida até o momento em chondrinchthys e osteichthyes. Os 

chondrinchthys estão representados pela família Hybodontidae, com uma espécie de tubarão 

descrita, Tribodus limae Brito e Ferreira 1989, além de duas famílias Incertae sedis de arraias, 

Iansan beurleni Silva Santos, 1989 e Stahlraja sertanensis Brito et al, 2013. Os osteichthyes 

estão divididos em duas classes, a classe Actionopterigii e Sarcopterygii.  

A classe Actionopterigii compreende as famílias Obaichthyidae, representada por 

Obaichthys decoratus Wenz & Brito, 1992 e Dentilepisosteus laevis Wenz & Brito, 1992; 

Semionotidae, representada por Araripelepidotes temnurus (Agassiz, 1841) e Lepidotes wenzae 

Brito & Gallo, 2003; Pycnodontidae, representada por Neoproscinetes penalvai (Silva Santos, 

1970) e Iemanja palma Wenz, 1989; Amiidae, representada por Calamopleurus cylindricus 

Agassiz, 1841 e Cratoamia gondwanica Brito, Yabumoto & Grande, 2008; Oshuniidae, 

representada por Oshunia brevis Wenz & Kellner, 1986; Ophiopsidae, representada por 

Placidichthys bidorsalis Brito, 2000; Aspidorhynchidae, representada por Vinctifer comptoni 

(Agassiz, 1841) e Belonostomus sp. Agassiz, 1834; Cladocyclidae, representada por 

Cladocyclus gardneri Agassiz, 1841; Araripichthyidae, representada por Araripichthys 

castilhoi Silva Santos, 1985; Albulidae, representada por Brannerion spp. Mayrinck, Brito & 

Otero, 2010; Elopidae, representada por Paraelops cearensis Silva Santos, 1971; 

Pachyrhizodortidae, representada por Rhacolepis buccalis Agassiz, 1841 e Notelops brama 

Agassiz, 1841; Chanidae, representada por Tharrhias araripis Jordan & Branner, 1908 e 

Dastilbe crandalli Jordan, 1910. Essa mesma classe possui alguns táxons de família Incertae 

sedis, como Santanichthys diasii (Santos, 1958), Beurlenichthys ouricuriensis Figueiredo & 

Gallo, 2004, Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo & Azevedo, 2009 e Santanaclupea 

silvasantosi Maisey, 1993.  

A classe Sarcopterygii compreende a família Mawsoniidae, repressentada por 

Mawsonia gigas Woodward in Mawson & Woodward 1907, Axelrodichthys araripensis 
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Maisey, 1986 e Axelrodichthys sp. Brito & Martill, 1999; Brito & Yabumoto, 2011; Yabumoto 

& Brito, 2013.  

Os folhelhos pirobetuminosos da base Formação Romualdo ainda são pouco estudados, 

sendo encontrados nesses folhelhos, até o momento, seis táxons de peixes descritas: Vinctifer 

compitoni, Cladocyclus gardneri, Tharrhias araripis, Santanaclupea silvasantosi, 

Santanichthys diasii e Santanasalmo elegans. Este último é encontrado apenas nos folhelhos 

escuros dessa formação (BRITO e YABUMOTO, 2011; POLCK et al, 2015). Além desses, 

foram identificados um dinosauro Coelurosauria Aratasaurus museunacionali Sayão, J.M; 

Saraiva, A.A.F; Brum, A.S; Bantim, R.A.M; Cheng, X; Lima, F.J; Silva, H.P e Kellner, A.W.A 

(SAYÃO et al, 2020a, b). 

O presente trabalho visa investigar a diversidade da paleoictiofauna dos folhelhos 

escuros da base da Formação Romualdo, além de incluir táxons que foram identificados nas 

análises que antes não fazia parte dessa diversidade, atualizando assim as informações sobre a 

paleoictiofauna da Bacia do Araripe. 
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

Estudar a paleobiodiversidade de peixes dos folhelhos da base da Formação Romualdo 

a partir de fósseis depositados nas coleções científicas do Museu de Paleontologia Plácido 

Cidade Nuvens e Laboratório de Paleontologia da Universidade Regional do Cariri. 

 

2.2 Objetivos específicos 

 

 Fazer o levantamento e revisão das espécies de peixes encontrados nas unidades 

geológicas do Grupo Santana, depositadas nas coleções do Museu de Paleontologia 

Plácido Cidade Nuvens (Santana do Cariri-CE) e Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri (Crato-CE); 

 Identificar os espécimes de peixes depositados nas coleções científicas do Museu de 

Paleontologia Plácido Cidade Nuvens (Santana do Cariri-CE) e Laboratório de 

Paleontologia da Universidade Regional do Cariri (Crato-CE); 

 Descrever uma nova ocorrência de peixe para os folhelhos escuros da base da 

Formação Romualdo. 
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3 CONTEXTO GEOLÓGICO  

3.1 Bacia do Araripe 

A Bacia do Araripe possui uma extensão 12.000 km² (ASSINE, 2007) e é considerada 

a mais extensa das bacias interiores do Nordeste do Brasil (Fig. 1) e a mais estudada. É 

considerada também a mais complexa. É caracterizada por uma evolução poli-histórica 

(ASSINE 1990; BRITO NEVES, 1990). Encontra-se dentro da Província Estrutural de 

“Borborema” (ALMEIDA et al., 1977), que engloba praticamente todo o Nordeste do Brasil, 

cobrindo rochas do embasamento Pré-cambriano (VALENÇA et al., 2003). Apresenta um 

formato aproximadamente retangular, com eixo longitudinal na direção W-E e está formada por 

sequências sedimentares paleozoicas e mesozoicas, estendendo-se, atualmente, incluindo o 

Vale do Cariri (ASSINE, 1994). Esta bacia sedimentar localiza-se entre os meridianos 38º 30’ 

e 40º 50’ de longitude W de Greenwich e os paralelos 7º 05’ e 7º 50’ de latitude S, ocupando 

parte dos estados do Piauí, Ceará e Pernambuco (ASSINE, 2007). 

 

Figura 1: Mapa da Bacia do Araripe indicando as principais cidades com ocorrência de fósseis. 

Modificado de Sayão et al, 2020.  

 

Geomorfologicamente, a Bacia do Araripe destaca-se na região Nordeste do Brasil, pela 

existência de uma chapada, de topo plano, mergulhando suavemente para oeste e limitada por 

escarpas erosivas e íngremes, denominada de Chapada do Araripe (ASSINE, 2007). Tem uma 

extensão longitudinal de aproximadamente 180 km no sentido E-W, e transversal um pouco 

variável, ao redor de 50km N-S. No lado oriental, a altitude aproximada é de 950 m, enquanto 
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no sentido das proximidades da fronteira com o Piauí, atinge cerca de 700 m (BRITO NEVES, 

1990). 

A Bacia do Araripe possui uma sedimentação poligenética, com megassequências que 

constituíram a estratigrafia da bacia a partir de diferentes estágios tectônicos, os quais se 

dividem em pré-rifte, Sin-rifte e pós-rifte. A sequência pré-rift apresenta depósitos sedimentares 

de idade paleozoica (Formação Cariri -  Siluriano/Devoniano), e de idade jurássica (formações 

Missão Velha e Brejo Santo). Já a sequência sin-rifte é atribuída aos depósitos sedimentares da 

Formação Abaiara. As sequências pós-rifte englobam todos outros depósitos sedimentares da 

Bacia do Araripe, que estão sob a Formação Abaiara, tendo maior importância paleontológica 

o Grupo Santana (Formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo – Cretáceo Inferior), a qual 

apresenta uma das maiores diversidade de fósseis e qualidade de preservação, atraindo a atenção 

de diversos pesquisadores de diferentes áreas da paleontologia (ASSINE et al, 2014; 

FAMBRINI et al, 2013, SARAIVA et al, 2015).  

 

3.2 Grupo Santana 

O Grupo Santana compreende a “Sequência Tectonosedimentar pós-rifte I” da Bacia do 

Araripe (NEUMANN e ASSINE, 2015), que registra uma sequência estratigráfica quase 

completa da deposição (NEUMANN e ASSINE, 2015). As camadas do Grupo Santana são as 

mais fossilíferas (SAYÃO et al., 2015), formadas pelas formações Barbalha, Crato, Ipubi e 

Romualdo, contando da base para o topo (ASSINE et al, 2014).  

  

3.2.1 Formação Barbalha  

A Formação Barbalha é formada essencialmente por arenitos friáveis, micáceos, 

amarelos a arroxeados, com intercalações de folhelhos (ASSINE, 1992). Essa formação, 

apresenta estruturas sedimentares e conteúdo fossilífero próprio de origem continental, 

referindo a um sistema deposicional do tipo fúlvio-lacustre (ASSINE, 1992, 2007, FAMBRINE 

et al, 2015). Nessas camadas são encontrados ostracodes, conchostráceos, restos de peixes e 

fragmentos vegetais carbonizados (ASSINE et al, 2014, BATISTA et al, 2019).  

 

3.2.2 Formação Crato 
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A Formação Crato constitui-se principalmente por calcários micríticos laminados, com 

pseudomorfos de sal (halita) e estão divididos em seis pacotes (C1 a C6), variando de cores 

cinza à creme (VIANA E NEUMANN, 2002; SARAIVA et al, 2015). Essa formação possui 

uma grande diversidade de fósseis, sendo encontrado desde plantas pteridófitas, gimnospermas 

e angiospermas (LIMA et al, 2012; SARAIVA et al, 2015, à invertebrados (insetos, aracnídeos, 

bivalves e conchostráceos) e vertebrados (peixes, anfíbios, quelônios, crocodilomorfos, lagartos 

e pterossauros) (KELLNER, 2002; MARTILL, 2007; SARAIVA et al, 2015; POLCK et al, 

2015).   

 

3.2.3 Formação Ipubi 

Essa formação é composta principalmente de gipsita e anidrita, e representa o sistema 

lacustre que transformou a solução salina sob condições de clima seco, permitindo a deposição 

desses evaporitos, com leitos intercalados de folhelhos pirobetuminosos (PONTE E APPI, 

1990; VALENÇA et al. 2003). Possui uma espessura máxima de 30 m, as camadas de gipsita 

são comuns nas áreas ao redor de Santana do Cariri, mas concentram-se principalmente na 

porção oeste da bacia, do município de Ipubi ao município de Araripina (Pernambuco), 

principal região produtora de gesso no Brasil (ASSINE, 1992; ASSINE et al, 2014). Essas 

camadas de gipsita (evaporitos) são lenticulares e lateralmente contíguas a folhelhos cinza-

esverdeados, carbonatos e ou mesmo arenitos (ASSINE, 1992; ASSINE et al, 2014). Nesses 

folhelhos podem ser encontrados restos de planta, peixes, ostracodes e conchostráceos e 

crustáceos decápodes (OLIVEIRA et al, 2011; SARAIVA et al, 2015, BARROS et al, 2020). 

 

3.2.4 Formação Romualdo 

A Formação Romualdo é constituída por folhelhos escuros na sua base, passando para 

folhelhos cinza-esverdeados com níveis de concreções carbonáticas, intercalados por níveis de 

arenitos e calcários (NEUMANN & CABRERA, 1999; SARAIVA et al, 2007; ASSINE et al, 

2014). Os fósseis desta formação são comumente encontrados em concreções de calcário 

micrítico, finamente laminado, correspondendo as lâminas de folhelhos que as contém. Seu 

paleoambiente é interpretado como lagunar costeiro, com periódicas incursões marinhas, que é 

o que sugerem os equinoides encontrados no nível acima dos ictiólitos (SARAIVA et al, 2007; 

ASSINE, 2007). Em muitas dessas concreções são encontrados fósseis, na sua maioria restos 
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de peixes, mas também é possível encontrar plantas, quelônios, dinossauros e pterossauros 

(FARA et al, 2005; SARAIVA et al, 2015). 
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4 MATERIAL E MÉTODOS 

Para a realização deste trabalho foram analisados 511 espécimes de peixes preservados 

nos folhelhos escuros da base da Formação Romualdo. Destes, 168 espécimes pertencem a 

coleção do Laboratório de Paleontologia da Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA, 

localizado no Município de Crato – Ceará, e 343 espécimes pertencem ao acervo do Museu de 

Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA, Santana do Cariri - Ceará. Foi 

possível identificar 172 espécimes a nível de gênero ou de espécie. A maioria do material não 

foi possível identificar devido a baixa qualidade de preservação, pois os fósseis encontrados 

nesse nível são muito comprimidos e sofrem alteração de composição, cor e aspecto, 

principalmente depois de algum tempo que foram coletados. 

Dos espécimes analisados alguns precisaram passar pelo processo de preparação 

mecânica, onde foram utilizadas ponteiras de aço para a retirada de sedimento, possibilitando 

uma melhor visualização das estruturas ósseas. Posteriormente, os espécimes, foram estudados 

em um microscópio óptico estereoscópio, modelo TIM-30 (OPTON), além de utilizar uma lupa 

NI-150 High Itensity Iluminator (Nikon Intruments Inc) para identificação dos espécimes. Para 

as fotografias utilizou-se uma câmera digital (Canon EOS 60d). Os espécimes de Vinctifer 

longirostris foram fotografados sob luz ultravioleta para melhor visualização de detalhes das 

estruturas ósseas observadas e de partes fosfatizadas, com o objetivo de verificar a presença de 

tecido mole preservado. Os fósseis foram medidos com o auxílio de paquímetro (0 - 150 mm 

Digital Caliper) e para os de maior porte, foi utilizado uma trena de fibra de vidro 10 m 

Startools. Para identificação anatômica e taxonômica, foi realizado uma comparação com 

espécies já descritas na literatura para o Grupo Santana (por exemplo, Maisey, 1991, Saraiva et 

al, 2015 e Polck et al, 2015). Também foi realizada uma triagem, separando o material de 

acordo com os táxons encontrados, por coleções as quais eles pertencem. 

 

4.1 Espécimes do LPU 

 Os espécimes analisados do Laboratório de Paleontologia da URCA foram: seis 

Tharrhias araripis (LPU 054, LPU 078, LPU 278, LPU 388, LPU 434 e LPU 1215), treze 

Santanaclupea silvasantosi (LPU 144, LPU 150, LPU 155, LPU 349, LPU 366, LPU 384, LPU 

406, LPU 421, LPU 424, LPU 429, LPU 481, LPU 489  e LPU 1371), dois Santanasalmo 

elegans (LPU 078 e LPU 131), doze Santanichthys diasii (LPU 062, LPU 081, LPU 385, LPU 

409, LPU 426, LPU 445, LPU 1366, LPU 1214, LPU 1217, LPU 1365 e LPU 1370), doze 
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escamas isoladas de Vinctifer comptoni, (LPU 021, LPU 042, LPU 053, LPU 056, LPU 072, 

LPU 133, LPU 136, LPU 159, LPU 351, LPU 405, LPU 432 e LPU 498), dois espécimes de 

Vinctifer comptoni (LPU 079 e LPU 163), dois Cladocyclus gardineri (LPU 135 e LPU 365) e 

dois Dastilbe sp. (LPU 382 e LPU 1218). Não foi possível identificar taxonomicamente os 117 

espécimes restantes, devido a fatores tafonômicos, não sendo possível uma identificação direta 

dos espécimes. 

 

4.2 Espécimes do MPPCN 

Os espécimes analisados pertencentes ao MPPCN foram: vinte e cinco Tharrhias 

araripis (MPSC P 3913, MPSC P 3914, MPSC P 3915, MPSC P 3916, MPSC P 3917, MPSC 

P 3918, MPSC P 3919, MPSC P 3920, MPSC P 3921, MPSC P 3922, MPSC P 3925, MPSC P 

3926, MPSC P 3927, MPSC P 3928, MPSC P 3929, MPSC P 3930, MPSC P 3931, MPSC P 

3932, MPSC P 3933, MPSC P 3935, MPSC P 3936, MPSC P 3937, MPSC P 3939 e MPSC P 

3940), vinte e oito Santanaclupea silvasantosi (MPSC P 1165, MPSC P 2050, MPSC P 2083, 

MPSC P 2142, MPSC P 2254, MPSC P 2499, MPSC P 2500, MPSC P 2502, MPSC P 3902, 

MPSC P 3911, MPSC P 3946, MPSC P 3949, MPSC P 3951, MPSC P 3952, MPSC P 3971, 

MPSC P 3972, MPSC P 3973, MPSC P 3974,  MPSC P 3975, MPSC P 3976, MPSC P 3977, 

MPSC P 3978, MPSC P 3979, MPSC P 3980, MPSC P 3981, MPSC P 3982, MPSC P 3983 e 

MPSC P 3984), sete Santanasalmo elegans (MPSC P 2491, MPSC P 2493, MPSC P 2494, 

MPSC P 2495, MPSC P 2497, MPSC P 2498 e MPSC P 3940), quatorze Santanichthys diasii 

(MPSC P 3954, MPSC P 3956, MPSC P 3958, MPSC P 3959, MPSC P3960, MPSC P 3961, 

MPSC P 3962, MPSC P 3963, MPSC P 3964  MPSC P 3965, MPSC P 3966, MPSC P 3968, 

MPSC P 4033 e MPSC P 4041), dez Vinctifer comptoni (MPSC P 1529, MPSC P 2020, MPSC 

P 2117, MPSC P 2125, MPSC P 3997, MPSC P 3998, MPSC P 3999,MPSC P 4004, MPSC P 

4005 e MPSC P 4017), dezoito escamas isoladas de Vinctifer comptoni (MPSC P 4000, MPSC 

P 4001, MPSC P 4006, MPSC P 4007, MPSC P 4008, MPSC P 4009, MPSC P 4010, MPSC P 

4011, MPSC P 4012, MPSC P 4013, MPSC P 4014, MPSC P 4015, MPSC P 4016, MPSC P 

4018, MPSC P 4019, MPSC P 4044, MPSC P 4045, MPSC P 4046), três Vinctifer longirostris 

(MPSC P 1165, MPSC P 4002 e MPSC P 4003), sete Cladocyclus gardineri (MPSC P 2082, 

MPSC P 2084, MPSC P 2124, MPSC P 2143, MPSC P 2294, MPSC P 3947 e MPSC P 3948), 

e oito Dastilbe sp. (MPSC P 3940, MPSC P3941, MPSC P 3942, MPSC P 3944 e MPSC 3945). 

Não foi possível identificar taxonomicamente os 223 espécimes restantes, devido a fatores 
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tafonômicos. Vale ressaltar que foram observadas algumas placas de folhelhos que possuíam 

mais de um espécime preservado.  
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5 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

A diversidade de vertebrados fósseis encontrados na Bacia do Araripe tem crescido ao 

longo das décadas, aumentando assim os estudos desses fósseis, cujo o conhecimento se iniciou 

no século XIX, através de dois naturalistas alemães, os quais ilustraram o primeiro peixe fóssil 

da Bacia do Araripe, no livro “Reise in Brasilian” (Viagem pelo Brasil), o qual foi publicando 

em 1823 e 1831 em uma obra de três volumes (CARVALHO e SANTOS, 2005). Dentre os 

vertebrados, os primeiros a serem estudados e descritos para a Bacia do Araripe foram os 

peixes, os quais foram descritos pelo naturalista, Jean Louis Rodolphe Agassiz em 1841, sendo 

elas: Rhacolepis buccalis, Cladocyclus gardneri, Calamopleurus cylindricus, Vinctifer 

comptoni (inicialmente descrito como Aspidorhynchus comptoni), Araripelepidotes temnurus 

(antes descrito como Lepidotus temnurus), Brannerion latum (descrito inicialmente como 

Rhacolepis latus) e Rhacolepis brama inicialmente descrito por Agassiz (posteriormente passou 

a se chamar Notelops brama Woodward, 1901) (ver CARVALHO e SANTOS, 2005). 

Logo após, com base na fauna encontrada na Bacia do Araripe, Agassiz em 1844, datou 

as camadas fossilíferas como de idade cretácea, sendo a primeira vez que uma formação 

geológica brasileira foi datada com base paleontológica (CARVALHO e SANTOS 2005). 

Outros pesquisadores também tiveram interesses pelos peixe fósseis da Bacia do Araripe, como 

Arthur S. Woodward, David S. Jordan, Edward D. Cope e John C. Branner, descrevendo 

algumas espécies: Tharrhias araripis Jordan e Branner (1908) e Dastilbe crandalli Jordan 

(1910) (COPE, 1871; WOODWARD, 1887, 1890; JORDAN & BRANNER, 1908; 

CARVALHO & SANTOS, 2005).  

Vários pesquisadores estrangeiros continuaram a estudar os peixes encontrados na Bacia 

do Araripe, como Jordan (1923), D’ Erasmo (1938) e Dunkle (1940). Além dos pesquisadores 

estrangeiros, alguns pesquisadores brasileiros também se interessaram pelos peixes fósseis da 

Bacia do Araripe, como Rubens da Silva Santos, que iniciou seus trabalhos com os peixes 

fósseis do Grupo Santana (antiga Formação Santana), estudando o Aspidorhynchus comptoni 

em 1945 (conhecido como Vinctifer comptoni), Leptolepis diasii (1958), reanalisado por Silva 

Santos em 1995, mudando o epíteto genérico para Santanichthys diasii, essa mesma espécie foi 

redescrita por Filleul & Maisey (2004). Santos (1947) fez uma redescrição do Dastilbe, 

nomeando como Dastilbe elongatus, o qual foi reanalisado após alguns anos e renomeado com 

seu epiteto genérico original Dastilbe crandalli por Dietze (2007), até o final da década de 

1950, apenas os peixes haviam sido estudados (CARVALHO e SANTOS, 2005). 
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Nas década de 70, 80 e 90, deu-se continuidade as publicações de peixes fósseis para a 

Bacia do Araripe, sendo descritos o Microdon penalvai por Silva Santos (1970), tendo seu 

epiteto genérico mudado para Neoproscinetes penalvai por Silva Santos (1990b) e Paralops 

cearensis descrito por Santos (1971). Além de descrições de novas espécies, foram feitas 

análises de espécies já descritas como o Notelops brama, que foi analisado por Wenz (1977). 

Os primeiros chondrinchthyes descritos para Bacia do Araripe foram identificados a partir dos 

anos 80: uma arraia Iansan beurleni descrito por Santos (1986) e reanalisado por Brito e Seret 

(1996), e um tubarão Tribodus limae Brito e Ferreira (1989). Além dessas, outras espécies de 

peixe ósseo foram descobertas: Araripichthys castilhoi Santos (1985), Oshunia brevis Wenz e 

Kellner (1986), Iemanja palma descrita por Wenz (1989), os celacantídeos Mawsonia gigas 

Campos e Wenz (1982) e Axelrodrichthys araripensis Maisey (1986). Já nos anos 90 foi 

publicado um atlas ilustrado sobre as espécies encontradas na Bacia do Araripe. Ainda nos anos 

90, foram descritas três novas espécies, Obaichthys decoratus descrita por Wenz e Brito (1992), 

Dentilepisosteus laevis descrito por Wenz e Brito (1992) e reanalisado por Grande (2010) e 

Santanaclupea silvasantosi Maisey (1993).  

A partir dos anos 2000 várias outras espécies de peixes ósseos foram descritas: 

Placidichthys bidorsalis Brito, 2000, Lepidotes wenzae Brito e Gallo, 2003, Beurlenichthys 

ouricuriensis Figueiredo e Gallo, 2004, Cratoamia gondwanica Brito, Yabumoto e Gallo, 2008, 

Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo e Azevedo, 2009, Bullichthys santanesis Mayrinck, 

Brito e Otero, 2010 e outro condrinchthye Stahlraja sertanensis Brito, Leal e Gallo, 2013. Além 

de trabalhos sobre descrição de espécies, vários trabalhos foram publicados sobre a 

paleobiodiversidade da Bacia do Araripe, mostrando assim a sua paleoictiofauna (CARVALHO 

e SANTOS, 2005; BRITO & YABUMOTO, 2011; SARAIVA et al, 2007, 2015; POLCK et al, 

2015; SAYÃO et al, 2015). 

A paleoictiofauna da Bacia do Araripe é composta por 31 gêneros (ver tabela 1), dos 

quais apenas 7 táxons são encontrados para os folhelhos escuros da base da Formação 

Romualdo, sendo eles: Vinctifer comptoni, Cladocyclus gardneri, Santanaclupea silvasantosi, 

Santanichthys diasii, Santanasalmo elegans, Tharrhias araripis e o gênero Dastilbe (VIANA 

et al, 1989; BRITO & YABUMOTO, 2011; SARAIVA et al, 2015; POLCK et al, 2015), Viana 

et al (1989) relata a ocorrência do gênero Dastilbe para as camadas de folhelhos escuros da  

Formação Romualdo.  
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Tabela 1: Táxons de peixes fósseis descritos para Bacia do Araripe até o momento. 

Grupo Classe Família Táxon 

Crondrinchthyes - Hyobondontidae Tribodus limae Brito & Ferreira, 

1989 

Incertae sedis Iansan beurleni Santos, 1968 

Stahlraja sertanensis Brito, Leal 

& Gallo, 2013 

Osteichthyes Actinopterygii Obaichthyidae Obaichthys decoratus Wenz & 

Brito, 1992 

Dentilepisosteus laevis Wenz & 

Brito, 1992 

Semionotidae Araripelepidotes temnurus 

Agassiz, 1841 

Lepidotes wenzae Brito & 

Gallo, 2003 

Pycnodotidae Neoproscinetes penalvai Santos, 

1970 

Iemanja palma Wenz, 1989 

Amiidae Calamopleurus cylindricus 

Agassiz, 1841 

Cratoamia gondwanica Brito, 

Yabumoto & Grande, 2008 

Oshuniidae Oshunia brevis Wenz & 

Kellner, 1986 

Ophiopsidae Placidichthys bidorsalis Brito, 

2000 

Aspidorhynchidae Vinctifer comptoni Agassiz, 

1841 

Belonostomus sp. Agassiz, 1834 

Cladocyclidae Cladocyclus gardneri Agassiz, 

1841 

Araripichthyidae Araripichthys castilhoi Santos, 

1985 

Albulidae Brannerion spp. Jordan, 1919 

(Forey e Maisey, 2010) 

Bullichthys santanensis 

Mayrinck, Brito & Otero, 2010 

Elopidae Paraelops cearensis Santos, 

1971 

Pachyrhizodortidae Rhacolepis buccalis Agassiz, 

1841 

Notelops brama Agassiz, 1841 

Chanidae Tharrhias araripis Jordan & 

Branner, 1908 

Dastilbe crandalli Jordan, 1910 

Incertae sedis Santanichthys diasii Santos, 

1958 
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Beurlenichthys ouricuriensis 

Figueiredo & Gallo, 2004 

Santanasalmo elegans Gallo, 

Figueiredo & Azevedo, 2009 

Santanaclupea silvasantosi 

Maisey, 1993 

 Sarcopterygii Mawsoniidae Mawsonia gigas Woodward in 

Mawson & Woodward 1907 

Axelrodichthys araripensis 

Maisey, 1986 

Axelrodichthys sp. Brito & 

Martill, 1999; Brito & 

Yabumoto, 2011; Yabumoto & 

Brito, 2013 

 Mawsonia brasiliensis 

Yabumoto, 2002 
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6 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados se encontram em dois manuscritos (artigos), dos quais, no mínimo um 

tem que ser previamente submetido à uma revista com qualis B2, de acordo com as normas do 

Programa de Pós-Graduação em Diversidade Biológica e Recursos Naturais, para realização da 

defesa de dissertação.    

O primeiro manuscrito é intitulado “Novos dados sobre a fauna de peixes fósseis dos 

folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe, 

Nordeste do Brasil”. Este manuscrito foi elaborado com todos os dados obtidos do 

levantamento dos espécimes identificados nas coleção do Laboratório de Paleontologia da 

URCA e do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens. Status do manuscrito: aguardando 

tradução para submissão na revista Journal of South America Earth Science.  

 O segundo manuscrito é intitulado “Substantiated description of the 

Aspidorhynchidae Vinctifer longirostris in the Early Cretaceous of the Araripe Basin - 

Descrição substanciada do Aspidorhynchidae Vinctifer longirostris do Cretáceo Inferior da 

Bacia do Araripe”. Este trabalho aborda descrição e registro de Vinctifer longirostris para os 

folhelhos escuros da Formação Romualdo. Status do manuscrito: submetido a revista Anais da 

Academia Brasileira de Ciências. 
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6.1 Manuscrito 1 

Novos dados sobre a fauna de peixes fósseis dos folhelhos escuros da base da Formação 

Romualdo, Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe, Nordeste do Brasil 

 

José Lucio e Silva*, Flaviana Jorge de Lima, Antônio Álamo Feitosa Saraiva 

 

Programa de Pós-Graduação em Bioprospecção Molecular, Laboratório de Paleontologia, 

Universidade Regional do Cariri, Rua Cel. Antônio Luís, 1161, Pimenta, Crato, Ceará, Brasil, 

63105-000; joseluciosilvapaleo@gmail.com; flavianajorge@gmail.com; 

alamocariri@yahoo.com.br. 

 

*Autor correspondente: joseluciosilvapaleo@gmail.com 

 

RESUMO 

O Grupo Santana da Bacia Sedimentar do Araripe (Eocretáceo) possui uma grande diversidade 

e abundância na sua paleoictiofauna. Dentre as formações geológicas da Bacia do Araripe, os 

folhelhos escuros da base da Formação Romualdo é a menos estudada devido à preservação do 

seu material fossilífero, antes contendo 7 táxons de peixes descritos: Cladocyclus gardneri 

Agassiz 1841, Tharrhias araripis Jordam e Branner 1908, Santanaclupea silvasantosi Maisey 

1993, Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo e Azevedo 2009, Santanichthys diasii Silva 

Santos 1985, Vinctifer comptoni Jordan 1919 e Dastilbe Jordan 1910. Este trabalho analisou os 

espécimes dos folhelhos escuros das coleções do Laboratório de Paleontologia da URCA e do 

Museu de Paleontologia Plácido cidade Nuvens, mostrando a ocorrência de espécies já citadas 

para essas camadas e incluindo um novo registro de Vinctifer longirostris Silva Santos 1990, 

para Bacia do Araripe. 

 

 

Palavras-chave: Folhelhos escuros, Bacia do Araripe, Paleoictiofauna, Eocretáceo. 
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Introdução 

O estudo de vertebrados fósseis da Bacia do Araripe iniciou-se com os estudos 

geológicos desta bacia, como foi relatado no livro “Raisen in Brasilien” (Viagens pelo Brasil) 

(von Spix e von Martius, 1823-1831), onde os autores mencionaram pela primeira vez os peixes 

fósseis da Bacia do Araripe (Kellner, 1990, Carvalho e Santos, 2005). No século XIX, os fósseis 

de peixes despertaram interesse de diversos pesquisadores, tais como o botânico inglês, George 

Gardner e o Suíço naturalizado americano, Jean Louis Rodolphe Agassiz, os quais contribuíram 

muito com as descrições de novas espécies para Bacia do Araripe. Além dos peixes, restos de 

plantas, em especial gimnospermas também ocorre (Lima et al, 2019). 

A fauna de vertebrados fósseis encontrada nos folhelhos pirobetuminosos da base da 

Formação Romualdo ainda é pouco estudada. Até o momento, apenas seis espécies de peixes 

foram relatadas, Vinctifer comptoni, Cladocyclus gardneri, Tharrhias araripis, Santanaclupea 

silvasantosi, Santanichthys diasii, Santanasalmo elegans e o gênero Dastilbe (Viana et al, 

1989; Brito e Yabumoto, 2011; Polck et al, 2015). Além desses táxons, um fóssil de tartaruga 

e um dinossauro terópode foram mencionados para esta formação (Oliveira et al, 2011; Silva 

et al., 2013, Sayão et al, 2020 a e b). 

Em comparação com a Formação Crato e com a parte superior da Formação Romualdo, 

também do Grupo Santana, a Formação Ipubi é a que possui menor paleobiodiversidade 

descrita. A Formação Crato, subposta a base da Formação Ipubi, é composta por calcários 

laminados onde são encontradas preservados: insetos (Moura-Junior et al, 2018), aracnídeos, 

anuros, crocodilos, tartarugas, peixes, aves e pterossauros (Saraiva et al, 2015). Na parte 

superior da Formação Romualdo, sobreposta a sua base onde ocorre os folhelhos escuros, 

apresenta a maior diversidade de peixes do Grupo Santana, e podem ser encontrados também 

espécies de pterossauros, dinossauros, tartarugas e, até o momento, um inseto da ordem 

orthoptera (Maisey, 1991; Kellner, 1998; Fara et al, 2005 Saraiva et al, 2015). 

O ambiente deposicional da base da Formação Romualdo pode ser interpretado como 

sendo de lagos interiores, que se tornaram gradualmente mais salinos devido a uma taxa 

crescente de evaporação (Silva, 1988; Menor e Amaral, 1991, Assine, 2007). Esse ambiente 

deposicional favoreceu a preservação dos fósseis nesta unidade geológica. Embora os peixes 

fósseis da Bacia do Araripe sejam estudados há mais de 100 anos, a diversidade encontrada na 

nos folhelhos escuros da base da Formação Romualdo necessita ser melhor amostrada, tendo 

em vista os poucos trabalhos desenvolvidos para esta camada de rochas. Portanto, este trabalho 
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traz novas informações a respeito desta importante fauna preservada nos folhelhos escuros da 

base da Formação Romualdo, Cretáceo Inferior da Bacia do Araripe. 

 

Material e Métodos 

Os espécimes aqui analisados foram submetidos à um minucioso estudo para o 

reconhecimento de caracteres diagnósticos e para a identificação taxonômica. A identificação 

dos espécimes foi realizada a partir de comparações com espécimes fósseis figurados na 

literatura especializada, sendo utilizado o atlas feito por Maisey (1991), o guia para 

identificação de peixes fósseis de Polck et al. (2015), o guia de trabalho de campo de Saraiva 

et al (2015) e principalmente os artigos 

 Foram analisados 511 espécimes de peixes preservados aos folhelhos escuros da base 

da Formação Romualdo. Destes, foi possível identificar 172 espécimes, a nível de gênero ou de 

espécie. A maioria do material não foi possível ser identificado devido seu estado de 

preservação. Dos materiais analisados 168 espécimes pertencem a coleção do Laboratório de 

Paleontologia da Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA, e 343 espécimes pertencem 

ao acervo do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. 

 

Resultados 

Visto que todo o material é proveniente de coleção, todos estão sendo atribuídos aos 

folhelhos escuros da base da Formação Romualdo. Seguindo assim, a descrição da sequência 

sedimentar utilizada por  Neumann e Cabrera, (1999), pois é consenso elevar a antiga Formação 

Santana (Beurlen, 1971) à categoria de grupo. Dessa forma, da base para o topo, o Grupo 

Santana foi dividido nas formações Barbalha, Crato, Ipubi e Romualdo (Kellner et al, 2013; 

Assine, 2014). 

 

Classe Actinopteryigii Cope, 1887 

Subdivisão Teleostei Müller, 1845 

Ordem Gonorynchiformes Regan, 1909 

Família Chanidae Jordan, 1887 

Gênero Tharrhias Jordan & Branner, 1908 
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Espécie Tharrhias araripis Jordan & Branner, 1908 

 

Material analisado: LPU 054, LPU 078, LPU 278, LPU 388, LPU 434, LPU 1215, MPSC P 

3913, MPSC P 3914, MPSC P 3915, MPSC P 3916, MPSC P 3917, MPSC P 3918, MPSC P 

3919, MPSC P 3920, MPSC P 3921, MPSC P 3922, MPSC P 3925, MPSC P 3926, MPSC P 

3927, MPSC P 3928, MPSC P 3929, MPSC P 3930, MPSC P 3931, MPSC P 3932, MPSC P 

3933, MPSC P 3935, MPSC P 3936, MPSC P 3937, MPSC P 3939 e MPSC P 3940. 

Ocorrência: o material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana). Seis pertencentes a coleção do Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e 25 ao acervo do Museu de Paleontologia 

Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA, sendo que a rocha matriz do MPSC P 3936 possui 

2 espécimes preservados em uma mesma placa de folhelho. 

 

Foram identificados 31 espécime de Tharrhias araripis (Tabela 1). O espécime LPU 

054 é incompleto e fragmentado, possuindo dentário, maxilar e pré-maxilar sem dentes, 

infraorbital, cleitro e parte do frontal; a parte póstero-inferior do crânio onde se encontraria o 

interopérculo está fragmentada. LPU 078 está incompleto e a nadadeira anal está ausente. O 

espécime possui o frontal longo, dentário e pré-maxilar sem dentes e os ossos da parte posterior 

do crânio estão fusionados. LPU 278 apresenta-se incompleto, a parte anterior do focinho e da 

nadadeira caudal estão fragmentados. Desses ossos cranianos foram identificados o opérculo, 

sendo mais alto que largo, o subopérculo desarticulado e o supracleitro. LPU 388 é incompleto, 

estando preservado da parte anterior do focinho, até após a nadadeira pélvica. É possível 

identificar o frontal longo e pré-maxilar fragmentado e sem dentes. LPU 434 é um espécime 

incompleto, o corpo está fragmentado, parte dos ossos cranianos estão fusionados, sendo 

visíveis, possibilitando identificar parte do frontal, dentário, pré-maxilar sem dentes, opérculo 

fragmentado e desarticulado. LPU 1215 é incompleto e fragmentado, possui o frontal longo, 

dentário, pré-maxilar e maxilar sem dentes, o opérculo está ausente, sendo possível observar 

apenas a impressão do osso na rocha, e apresenta apenas a parte inferior do pré-opérculo.  

A rocha matriz do MPSC P 3913 possui dois espécimes do T. araripis. O primeiro 

espécime está completo apresentando parte crânio com alguns ossos fundidos, no entanto é 

possível visualizar parte do pré-maxilar; frontal longo; dentário, sem dentes, opérculo mais 
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largo que alto e parte do cleitro ligado a região posterior do opérculo. O espécime possui uma 

estrutura que aparenta ser um coprólito dentro do seu intestino. O segundo é incompleto, não 

possui a parte anterior do focinho e sua parte frontal do crânio está fragmentada, o opérculo 

possui sua largura maior que a altura. MPSC P 3914 é incompleto não possuindo a maior parte 

do corpo, apresenta frontal longo, opérculo mais largo que alto e ausência de dentes no dentário 

e maxilar. MPSC P 3915 é incompleto, crânio fragmentado, não possui a parte anterior do 

crânio, nem nadadeira anal, porem foi identificado pelo primeiro e segundo pleural presentes 

no endoesqueleto da nadadeira caudal. 

O espécime MPSC P 3916 é incompleto, o rostro não está preservado e parte do 

pedúnculo e nadadeira caudal estão fragmentados, apresenta o opérculo mais alto que largo, 

com formato arredondado; subopérculo ligado a parte inferior do opérculo, a parte superior do 

pré-opérculo está fragmentada. MPSC P 3917 está incompleto, não possui parte do corpo, 

estando preservado da parte anterior do focinho até o primeiro raio da nadadeira dorsal. O crânio 

possui alguns ossos fundidos, sendo visível o opérculo com formato arredondado, pré-opérculo 

com a margem posterior quase vertical, dentário sem dentes, pré-maxilar desarticulado; frontal 

longo e supracleitro ligado a parte póstero-superior do opérculo. MPSC P 3918 é incompleto, 

a parte anterior do focinho está fragmentada, nadadeira caudal preservou-se curvada, opérculo 

mais alta que largo; subopérculo completo e localizado na parte inferior do opérculo, frontal 

longo, e terceiro infraorbital preservados.  

O espécime MPSC P 3919 está completo, possui opérculo mais alto que largo e com 

formato arredondado, pré-opérculo com parte posterior-inferior ligada ao opérculo e a parte 

inferior ao interopérculo, frontal longo, maxilar e dentário sem dentes e com uma parte 

fragmentadoa (Fig. 1-A, D). MPSC P 3920 incompleto, não apresenta a parte anterior do 

focinho, nadadeira anal, dorsal e caudal não estão preservadas. Os ossos do crânio estão 

fundidos, mas é possível observar o opérculo, parte do maxilar e dentário, frontal longo e cleitro 

ligado à parte póstero-inferior do opérculo. O espécime aparenta ter sofrido inchaço estomacal 

provavelmente causado por gases produzidos durante a necrólise. MPSC P 3921 preservou-se 

incompleto, possui algumas partes do crânio fragmentadas, não sendo possível identificar 

alguns ossos. É distinguível o dentário e parte do pré-maxilar, ambos os ossos sem dentes; 

frontal longo e a parte anterior do opérculo. MPSC P 3922 é incompleto, fragmentado, 

apresenta maxilar e dentário sem dentes, pré-opérculo ligado a parte anterior do opérculo e parte 

do frontal. MPSC P 3925 está incompleto, apresentado maxilar, pré-maxilar e dentário sem 

dentes e frontal longo.  
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O espécime com tombo MPSC P 3926 é incompleto, apresentando cleitro ligado a parte 

posterior do opérculo, pré-opérculo com a margem posterior quase vertical, dentário e maxilar 

lisos sem dentes, frontal longo, interopérculo ligado a parte inferior do pré-opérculo, nadadeira 

dorsal preservado mais atrás da metade do corpo. MPSC P 3927 é incompleto, apresenta o 

frontal longo, com sua parte anterior desarticulada, dentário, pré-maxilar e parte do maxilar sem 

dentes, pré-opérculo com a margem posterior quase vertical, opérculo é mais alto que largo, 

subopérculo, interopérculo ligado a parte inferior do pré-opérculo e parte do supraoccipital 

(Fig.1-B, E). MPSC P 3928 apresenta alguns ossos do crânio fusionados, sendo possível 

distinguir o frontal longo, opérculo, cleitro, dentário, pré-maxilar e parte do maxilar sem dentes. 

MPSC P 3929 está incompleto, é possível observar o opérculo, subopérculo ligado a parte 

inferior do opérculo, pré-opérculo, cleitro, dentário liso, sem dentes, orbitais fragmentados, o 

espécime não possui pedúnculo caudal nem nadadeira caudal preservados. MPSC P 3930 é 

incompleto não apresenta nadadeira anal e parte da nadadeira caudal, podendo ser observado o 

opérculo, sendo este mais alto que largo, pré-opérculo, dentário e maxilar sem dentes e frontal.  

Na rocha matriz MPSC P 3931 está incompleto sendo identificado o opérculo, pré-

opérculo com ângulo de quase 90°; focinho fragmentado na parte anterior e parte do frontal 

também fragmentado. MPSC P 3932 incompleto, não apresenta preservado o pedúnculo e 

nadadeira caudal, possui opérculo mais alto que largo, cleitro e supracleitro ligados a parte 

posterior do opérculo, frontal longo e parte do interopérculo ligado a região ventral do pré-

opérculo. MPSC P 3933 é incompleto, nadadeira caudal ausente, possui frontal longo, dentário 

sem dentes, pré-opérculo ligado a parte superior do interopérculo, cleitro ligado a região 

posterior do opérculo. MPSC P 3935 incompleto, apresenta opérculo mais alto que largo e parte 

do subopérculo. O focinho está fragmentado em sua parte anterior.  

O espécime MPSC P 3936 apresenta parte do corpo fragmentado, sendo possível 

identificar o opérculo mais largo que alto, subopérculo ligado a parte inferior do opérculo, parte 

do dentário sem dentes e frontal longo. MPSC P 3937 é incompleto e possui crânio com partes 

fragmentadas. Apresenta apenas a parte posterior do frontal; pré-opérculo com a margem 

posterior quase vertical, opérculo mais alto que largo, interopérculo ligado a base inferior do 

pré-opérculo, nadadeira dorsal localizada mais atrás do que a metade do corpo. MPSC P 3939 

é incompleto, falta a parte posterior da nadadeira caudal, porém é possível observar no seu 

crânio o frontal, sendo esse osso longo, maxila e dentário sem dentes, e occipital ligado a parte 

posterior do frontal. MPSC P 3940 é incompleto, faltando apenas a parte posterior da nadadeira 
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caudal, parte do crânio está desarticulado do corpo, sendo possível observar dentário e maxilar 

desarticulados e sem dentes e pré-opérculo fundido a parte superior do interopérculo. 

Figura 1: Espécimes de Tharrhias araripis: A) Espécime MPSC P 3919. Escala 10 mm. B) 

Espécime MPSC P 3927. Escala 10 mm. C) Esquema do corpo completo do Tharrhias araripis. 

Modificado de Maisey (1991). D) Ossos do crânio identificados do espécime MPSC P 3919. 

Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; Iop: Interopérculo; Op: Opérculo; Pmx: Pré-

maxilar; Q: Quadrado; Sob: Supraorbital. Escala 1 mm. E) Ossos do crânio identificados do 

espécime MPSC P 3927. Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; Iop: Interopérculo; 

Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pa: Parietal; Pmx: Pré-maxilar; Pop: Pré-opérculo; Q: Quadrado; 

Scl: Supracleitro; Sop: Subopérculo. Escala 5 mm. F) Esquema do crânio do Tharrhias araripis, 

para comparação. Modificado de Maisey (1991).  
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Tabela 1. Espécimes de Tharrhias araripis encontrados nos folhelhos escuros. As dimensões 

são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   

Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 054 Incompleto 33,68 7,42 

LPU 078 Incompleto 52,16 8,81 

LPU 278 Incompleto 34 7 

LPU 388 Incompleto 36,7 8047 

LPU 434 Incompleto 56,51 13,18 

LPU 1215 Incompleto 40,99 9,94 

MPSC 

3913 

Incompleto 45 10 

MPSC 

3913 

Incompleto 30 7 

MPSC 

3914 

Incompleto 56,59 15,47 

MPSC 

3915 

Incompleto 32 7,1 

MPSC 

3916 

Incompleto 58,04 17,20 

MPSC 

3917 

Incompleto 21 9 

MPSC 

3918 

Incompleto 40 8 

MPSC 

3919 

Completo 38 12 

MPSC 

3920 

Incompleto 38 9 

MPSC 

3921 

Incompleto 38 10 

MPSC 

3922 

Incompleto 57,88 16 

MPSC 

3925 

Incompleto 67,48 26,17 

MPSC 

3926 

Incompleto 91,58 16,57 

MPSC 

3927 

Incompleto 100,33 23,86 

MPSC 

3928 

Incompleto 80,23 18,56 
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MPSC 

3929 

Incompleto 21 8 

MPSC 

3930 

Incompleto 31 9 

MPSC 

3931 

Incompleto 23 5 

MPSC 

3932 

Incompleto 32 12 

MPSC 

3933 

Incompleto 67,97 15,92 

MPSC 

3935 

Incompleto 77,61 18,27 

MPSC 

3936 

Incompleto 60,01 11,45 

MPSC 

3937 

Incompleto 85,71 17,43 

MPSC 

3939 

Incompleto 76,69 17,57 

MPSC 

3940 

Incompleto 102,18 19,95 

 

 

 

Coorte Clupeomorpha 

Ordem Clupeiformes 

Família Incertae sedis 

Gênero Santanaclupea Maisey, 1993 

Espécie Santanaclupea silvasantosi Maisey, 1993 

 

Material analisado: LPU 144, LPU 150, LPU 155, LPU 349, LPU 366, LPU 384, LPU 406, 

LPU 421, LPU 424, LPU 429, LPU 481, LPU 489, LPU 1371, MPSC P 1165, MPSC P 2050, 

MPSC P 2083, MPSC P 2142, MPSC P 2254, MPSC P 2499, MPSC P 2500, MPSC P 2502, 

MPSC P 3902, MPSC P 3911, MPSC P 3946, MPSC P 3949, MPSC P 3951, MPSC P 3952, 

MPSC P 3971, MPSC P 3972, MPSC P 3973, MPSC P 3974, MPSC P 3975, MPSC P 3976, 

MPSC P 3977, MPSC P 3978, MPSC P 3979, MPSC P 3980, MPSC P 3981, MPSC P 3982, 

MPSC P 3983 e MPSC P 3984.  
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Ocorrência: proveniente dos folhelhos escuros da base da Formação Romualdo (Grupo 

Santana), dos quais treze pertencem a coleção do Laboratório de Paleontologia da Universidade 

Regional do Cariri – LPU/URCA, e vinte e oito da coleção do Museu de Paleontologia Plácido 

Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. 

 

Foram analisados 41 espécimes Santanaclupea silvasantosi (Tabela 2), sendo eles: LPU 

144 apresenta-se incompleto fragmentado, não possui crânio nem nadadeira caudal, o espécime 

foi identificado por seus escudos ventrais, o que uma das principais característica dessa espécie. 

LPU 155 é incompleto apresenta apenas a parte posterior do corpo, sendo visíveis seus escudos 

ventrais. LPU 150 fragmentado incompleto, apresenta apenas os escudos ventrais. LPU 349 

incompleto, não possui a parte ventral preservada, é possível observar pequenos dentes no 

dentário e maxila. LPU 366 está incompleto com a parte superior do crânio fragmentado, 

estando preservado apenas parte do cleitro, nadadeira caudal incompleta e os escudos ventrais. 

LPU 384 é incompleto, possuindo apenas o crânio, na sua parte anterior é possível visualizar o 

dentário fragmentado, mas apresenta pequenos dentes pontiagudos e o quadrado em formato 

triangular, ligado a base posterior do dentário. LPU 406 fragmentado e desarticulado apresenta 

apenas os escudos ventrais e maxilar com pequenos dentes. 

Os espécimes LPU 421 e LPU 424 ambos estão incompletos, não possuindo crânio 

preservado nem parte posterior do corpo, identificados apenas pelos seus escudos ventrais. LPU 

429 é incompleto, sendo possível observar o subopérculo ligado a parte inferior do opérculo. 

Esse opérculo apresenta a região superior fragmentada. Os escudos ventrais estão preservados 

e se encontram originalmente na parte ventral do espécime. LPU 481está incompleto e 

fragmentado, apresentando em seu crânio o cleitro ligado a parte posterior do opérculo. Este, 

apresenta a região ventral mais curta que a dorsal. O dentário e o maxilar estão fragmentados, 

sendo possível visualizar alguns dentes em ambos os ossos. LPU 489 está fragmentado e 

incompleto, possui quadrado em formato triangular, estando ligado a parte posterior do 

dentário, dentário maxilar com dentes preservados, sendo que o maxilar está com a parte 

anterior fragmentado, nadadeira caudal apresenta-se desarticulada. LPU 1371 incompleto, parte 

anterior do crânio está fragmentado, apresentando preservado apenas parte do opérculo, parte 

do cleitro ligado a região posterior do opérculo, o espécime possui algumas escamas isoladas 

do escudo ventral. 
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O espécime MPSC P 1165 está completo. Como é característica dessa espécie, a parte 

anterior da cabeça é alongada. Nesse espécime o dentário e maxilar estão fundidos, não sendo 

possível observar os dentes. O cleitro que se encontra ligado a parte posterior do subopérculo, 

frontal largo a parte posterior, pré-opérculo com algumas estriações, subopérculo e opérculo 

fundidos, apresenta os escudos ventrais, que se estende tá a nadadeira anal (Fig. 2-A, D). MPSC 

P 2050 está incompleto, crânio desarticulado e fragmentados, apresenta o frontal, pré-maxilar, 

dentário e maxilar com dentes pontiagudos, os escudos ventrais não estão preservados. MPSC 

P 2083 possui dois espécimes na rocha matriz, o primeiro está incompleto, apresenta o corpo 

desarticulado, crânio fragmentado, nadadeira caudal bem preservada, possui apenas algumas 

escamas do escudo ventral preservado. O segundo espécime está completo, sendo possível 

observar o dentário e maxilar, ambos com dentes pontiagudos, apresenta a série opercular 

fusionada (opérculo, subopérculo, pré-opérculo e interopérculo), alguns escamas do escudo 

ventral é observadas, a nadadeira caudal está bem preservada. MPSC P 2142 incompleto, crânio 

totalmente desarticulado, possui menos da metade do corpo, apresenta dentário e maxilar com 

dentes pontudos, parte do opérculo, supracleitro ligada a parte posterior dorsal do opérculo. 

MPSC P 2254 incompleto, não possui crânio, no entanto apresenta os escudos ventrais ao longo 

do corpo. MPSC P 2499 incompleto, está preservado até antes da nadadeira dorsal, crânio 

desarticulado, apresentando pré-opérculo com algumas estriações, o maxilar apresenta 

pequenos dentes pontiagudos. MPSC P 2500 incompleto, falta parte anterior do crânio, sendo 

possível identificar apenas parte do subopérculo e cleitro, nadadeira caudal não foi preservada. 

O espécime MPSC P 2502 está completo, ossos do crânio desarticulados e alguns 

fragmentados, possui o dentário e a maxila com pequenos dentes pontiagudos, a nadadeira 

caudal apresenta o h1, h2 e h3 preservados, as escamas do escudo ventral estão ausentes. MPSC 

P 3902 incompleto, possuindo dentário e maxilar com dentes pontiagudos, frontal com parte 

posterior mais largo e estreitando-se na parte anterior, parietal ligado a parte posterior do 

frontal, supracleitro ligado a parte posterior dorsal do opérculo, cleitro ligado a região posterior 

do subopérculo, alguns ossos do crânio estão fundidos, as escamas do escudo ventral estão 

ausentes. MPSC P 3911 completo, o crânio apresenta uma forte diagênese, sendo possível 

identificar apenas o dentário e maxilar, ambos com dentes pontiagudos, cleitro ligado a parte 

dorsal posterior do opérculo, frontal, opérculo fragmentado, apresenta as escamas do escudo 

ventral. MPSC P 3946 incompleto, não apresenta a parte anterior do crânio, parte ventral 

fragmentada, possui pré-opérculo com algumas estriações. MPSC P 3949 incompleto, está 

preservado até próximo ao pedúnculo caudal; apresenta estriações no pré-opérculo, opérculo é 
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mais largo na região dorsal, dentário desarticulado, maxilar fechado sobre o dentário, no entanto 

é possível visualizar alguns dentes. MPSC P 3951 é incompleto, está preservado dentário e 

maxilar com pequenos dentes pontiagudos, frontal, opérculo e pré-opérculo estão 

fragmentados, a parte ventral está desarticulada, aparentando ter ocorrido ruptura estomacal. 

MPSC P 3952 incompleto, a parte anterior do crânio está ausente, sendo possível observar 

apenas o supracleitro, não possui nadadeira caudal. MPSC P 3971 é completo, possui as 

escamas do escudo ventral, alguns ossos do crânio estão fundidos, sendo visível o cleitro 

completo ligado a parte dorsal posterior do subopérculo, opérculo, subopérculo, pré-opérculo 

com algumas estriações na sua parte ventral, quadrado fundido a parte posterior do dentário, 

dentário e maxilar com alguns dentes pontiagudos. MPSC P 3972 completo, apresentando as 

escamas do escudo ventral, o crânio sofreu um pouco de diagênese, mas é possível identificar 

o dentário e maxilar com alguns dentes preservados. 

Na rocha matriz MPSC P 3973 está incompleto, apresentando opérculo preservado um 

pouco distante do local de origem, quadrado desarticulado, preservado atrás do dentário, 

maxilar fechada sobre o dentário. MPSC P 3975 incompleto, apresenta opérculo, subopéculo, 

pré-opérculo, não possui a parte anterior do crânio. MPSC P 3976 incompleto, não apresenta o 

crânio completo, a parte anterior está ausente, possui apenas cleitro, opérculo, subopérculo, pré-

opérculo, escamas do escudo ventral, o espécime sofreu forte diagênese. MPSC P 3977 

incompleto, crânio fragmentado, possuindo apenas frontal, opérculo, pré-opérculo, parte do 

maxilar e dentário, ambos com pequenos dentes pontiagudos, é possível observar as escamas 

do escudo ventral. MPSC P 3978 está completo, é possível observar nos ossos cranianos o 

cleitro, opérculo, subopérculo, pré-opérculo, frontal, dentário e maxila com alguns dentes 

pontiagudos e algumas escamas do escudo ventral. MPSC P 3979 incompleto, não possui a 

parte anterior do crânio, apresentando apenas parte do cleitro, as escamas do escudo ventral 

estão presentes.  

O espécime MPSC P 3980 é incompleto, não apresenta crânio preservado, bem como a 

parte superior do corpo nem nadadeira caudal, porém o espécime possui as escamas do escudo 

ventral. MPSC P 3981 está incompleto e fragmentado, apresentando dentário e maxilar com 

dentes pontiagudos, opérculo com a região dorsal mais larga que a ventral, pré-opérculo e 

cleitro. MPSC P 3982 é incompleto apresentando dentário e maxilar com dentes, a parte do 

quadrado posterior escamas do escudo ventral. MPSC P 3983 está completo, porém apresentas 

a parte medial do corpo fragmentado, mas na sua parte ventral é possivel visualizar as escamas 

do escudo ventral (Fig. 2-B, E, F), o espécime presenta opérculo, frontal, quadrado, maxilar, 
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dentário, e pequenos dentes no maxilar. MPSC P 3984 é incompleto, não possui crânio nem 

como a nadadeira caudal preservado, sendo identificado apenas pelas escamas do escudo 

ventral. MSPC P 3974 está completo, apresenta o corpo preservado de uma forma retorcida 

quase dorso-ventral, alguns os ossos do crânio estão fundidos, sendo visível apenas o 

subopérculo desarticulado estando preservado abaixo do espécime, dentário e o maxilar 

apresentam dentes pontiagudos. 

Figura 2: Espécimes de Santanaclupea silvasantosi: A) Espécime MPSC P 1165. Escala 10 

mm. B) Espécime MPSC P 3983. Escala 10 mm. C) Esquema do corpo do Santanaclupea 
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silvasantosi. Modificado de Maisey (1993). D) Ossos do crânio identificados do espécime 

MPSC P 1165. Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; 

Pmx: Pré-maxilar; Pop: Pré-opérculo; Q: Quadrado; Sop: Subopérculo. O círculo amarelo 

destaca as escamas que compõem o escudo ventral. Escala 10 mm. E) Ossos do crânio 

identificados do espécime MPSC P 3983. Abreviaturas; Ang: Angular; D: Dentário; Fr: Frontal; 

Hymd: Hiomandibular; Mptg: Metapterigoide; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; 

Pop: Pré-opérculo; Q: Quadrado. Escala 1 mm. F) A seta amarela aponta para as escamas que 

compõem o escudo ventral do espécime MPSC P 3983. Escala 1 mm. G) Esquema do crânio 

do Santanaclupea silvasantosi para comparação. Modificado de Maisey (1993). 

 

Tabela 2. Espécimes de Santanaclupea silvasantosi encontrados nos folhelhos escuros. As 

dimensões são de comprimento e largura, tendo as medidos em mm.     

Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 144 Incompleto 80,99 25,65 

LPU 150 Incompleto 57,28 16,26 

LPU 155 Incompleto 34,59 20,92 

LPU 349 Incompleto 102,12 43,66 

LPU 366 Incompleto 47,17 20,70 

LPU 384 Incompleto 38,72 24,74 

LPU 406 Incompleto 75,90 23,14 

LPU 421 Incompleto 53,03 20,14 

LPU 424 Incompleto 54,71 17,70 

LPU 429 Incompleto 40,05 9,76 

LPU 481 Incompleto 22,66 3,36 

LPU 489 Incompleto 33,98 8,47 

LPU 1371 Incompleto 80 30 

MPSC P 1165 Completo 62 20 

MPSC P 2050 Incompleto 140 39 

MPSC P 2083 Incompleto 100 --- 

MPSC P 2083 Completo 110 39 

MPSC P 2142 Incompleto 100 52 

MPSC P 2254 Incompleto 60 29 

MPSC P 2499 Incompleto 80 40 

MPSC P 2500 Incompleto 127 54 

MPSC P 2502 Completo 78 23 

MPSC P 3902 Incompleto 130 50 

MPSC P 3911 Completo 82 20 
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MPSC P 3946 Incompleto 115 50 

MPSC P 3949 Incompleto 168 40 

MPSC P 3951 Incompleto 100 60 

MPSC P 3952 Incompleto  110 55 

MPSC P 3971 Completo 70 25 

MPSC P 3972 Completo 100 35 

MPSC P 3973 Incompleto 36,81 14,43 

MPSC P 3974 Completo 64 15 

MPSC P 3975 Incompleto 42,58 12,79 

MPSC P 3976 Incompleto 50,47 14,60 

MPSC P 3977 Incompleto 57,16 11,24 

MPSC P 3978 Completo 63 20 

MPSC P 3979 Incompleto ---- ----- 

MPSC P 3980 Incompleto 76,61 21,76 

MPSC P 3981 Incompleto 78 21,30 

MPSC P 3982 Incompleto 65,96 36,83 

MPSC P 3983 Completo 43 10 

MPSC P 3984 Incompleto 29,26 9,84 

 

Coorte Clupeocephala Patterson e Rosen, 1977 

Subcoorter Euteleodtei Greenwood, Myers, Rosen e Weitzman, 1967 

Família Incertae sedis 

Gênero Santanasalmo Gallo, Figueiredo e Azevedo, 2009 

Espécie Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo e Azevedo, 2009 

 

Material analisado: LPU 078, LPU 131, MPSC P 2491, MPSC P 2493, MPSC P 2494.MPSC 

P 2495, MPSC P 2497, MPSC P 2498 e MPSC P 3940.  

 

Ocorrência: material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana), dois pertencentes a coleção do Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e sete ao acervo do Museu de Paleontologia 

Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. 

 



 

51 
 

Foram Identificados 9 espécimes de Santanasalmo elegans (Tabela 3). O espécime LPU 

078 está incompleto, apresenta frontal, dentário e pré-maxilar sem dentes, opérculo, possuindo 

a parte anterior ventral mais estreita que a parte dorsal, pré-opérculo em formato de 

bumerangue, subopérculo fragmentado. LPU 131 incompleto, apresentando apenas o crânio e 

parte do corpo, é possível observar pré-maxilar, parte do maxilar, dentário todos sem dentes, 

parte do opérculo e orbita ocular reduzida (Fig. 3-A, D). 

Na rocha matriz MPSC P 2491 está incompleto, possuindo o pré-opérculo em formato 

de bumerangue, opérculo com formato quase triangular, possuindo a parte ventral mais curta 

que a parte dorsal, orbita ocular reduzida; dentário, pré-maxilar e maxilar sem dentes. MPSC P 

2493 incompleto, os ossos do crânio estão fusionados, mas é possível identificar o dentário e 

maxilar, sem dentes, opérculo fundido ao subopérculo, e o cleitro ligado a parte posterior do 

subopérculo. MPSC P 2494 incompleto, faltando pedúnculo e nadadeira caudal, no crânio pode-

se observar o opercular, pré-opérculo e subopérculo, todos fragmentados, cleitro, frontal, 

parietal, anterorbital, dentário, maxilar e pré-maxilar sem dentes, quadrado ligado a parte 

posterior do dentário, parte do angular articular. MPSC P 2495 incompleto, possui parte da 

nadadeira caudal fragmentada, apresenta frontal, dentário, pré-maxilar e maxilar sem dentes, e 

opérculo fragmentado (Fig. 3-B, E).  

O espécime MPSC P 2497 está incompleto, os ossos do conjunto opercular apresentam-

se fundidos, sendo possível identificar apenas o dentário, pré-maxilar e maxilar sem dentes, e a 

parte anterior do frontal. MPSC P 2498 incompleto, possui o dentário com a parte posterior 

fundida ao quadrado e pré-opérculo, conjunto opercular fundidos, frontal reto cobrindo quase 

toda a região orbital, pré-maxilar sem dentes e fragmentado, dentário sem dentes. MPSC P 3940 

incompleto, apresenta paresfenóide, frontal, dentário e maxilar sem dentes e fragmanetados, 

interopérculo ligado a parte inferior do pré-opérculo, subopérculo e cleitro. O espécime não 

possui pedúnculo nem nadadeira caudal. 
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Figura 3: Espécimes de Santanasalmo elegans: A) Espécime LPU 131. Escala 10 mm. B) 

Espécime MPSC P 2495. Escala 10 mm. C) Esquema do crânio do Santanasalmo elegans, para 

comparação. Modificado de Gallo et al (2009). D) Ossos do crânio identificados do espécime 

LPU 131. Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-

maxilar; Pop: Pré-opérculo; Sop: Subopérculo. Escala 1 mm. E) Ossos do crânio identificados 

do espécime MPSC P 2495. Abreviaturas; Ao: Antorbital; Cl: Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; 

LET: Etmoide lateral; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; Pop: Pré-opérculo; Sop: 

Subopérculo. Escala 1 mm. 
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Tabela 3. Espécimes de Santanasalmo elegans encontrados nos folhelhos escuros. As 

dimensões são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   

Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 078 Incompleto 40,14 5,30 

LPU 131 Incompleto 30,47 10,61 

MPSC P 2491 Incompleto 28 30 

MPSC P 2493 Incompleto 33 10  

MPSC P 2494 Incompleto 22 5 

MPSC P 2495 Incompleto 32,54 8,43 

MPSC P 2497 Incompleto 41,79 8,40 

MPSC P 2498 Incompleto 21 4 

MPSC P 3940 Incompleto 33,97 8,78 

 

Série Otophysi Sensu Rosen e Greenwood, 1970 

Família Incertae sedis 

Gênero Santanichthys Santos, 1995 

Espécie Santanichthys diasii Santos, 1958 

 

Material analisado: LPU 062, LPU 081, LPU 385, LPU 409, LPU 426, LPU 445, LPU 1214, 

LPU 1217, LPU 1365, LPU 1366, LPU 1370, MPSC P 3954, MPSC P 3956.MPSC P 3958, 

MPSC P 3959, MPSC P3960, MPSC P 3961, MPSC P 3962, MPSC P 3963, MPSC P 3964 

MPSC P 3965, MPSC P 3966, MPSC P 3968, MPSC P 4033 e MPSC P 4041. 

 

Ocorrência: material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana), doze pertencentes a coleção do Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e quatorze ao acervo do Museu de 

Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. LPU 081 e LPU 1370 possuem mais 

de um espécime em sua rocha matriz. 

Foram analisados 26 espécime de Santanichthys diasii (Tabela 4). Na rocha matriz LPU 

062 o espécime está incompleto, tendo o crânio grande em relação ao corpo, dos ossos cranianos 

é possível observar o dentário, maxilar, frontal e opérculo. LPU 081 possui dois espécimes na 

mesma rocha matriz, onde o primeiro está completo com ossos do crânio fundidos, sendo visível 

frontal, cleitro e subopérculo. O segundo encontra-se incompleto e fragmentado, possui a parte 
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posterior do frontal, opérculo com a parte ventral mais larga que a dorsal, não possui a parte 

anterior do dentário e maxilar. LPU 385 incompleto, pode-se observar dentário, supraorbital, 

maxilar, supramaxilar, frontal e parte anterior do opérculo. LPU 409 incompleto, fragmentado, 

possui o crânio grande em relação ao corpo, apresenta o dentário, pré-maxilar, a maioria dos 

ossos estão fusionados. LPU 426 incompleto e fragmentado, apresenta opérculo desarticulado, 

possui a parte ventral mais larga que a dorsal, apresenta a maxilar, supramaxilar, dentário, 

parietal e frontal. LPU 445 incompleto, possui apenas o crânio, onde pode-se observar o pré-

opérculo com algumas estriações, interopérculo ligado a parte póstero-ventral, quadrado liga a 

base posterior do dentário.  

O espécime LPU 1214 é incompleto e fragmentado, sendo visível apenas a proporção 

do crânio em relação ao corpo, além disso, é possível observar o dentário e maxilar. LPU 1217 

incompleto é possível observar o dentário, maxilar, frontal e o crânio grande em relação ao 

corpo. LPU 1365 possui na sua rocha matriz dois espécimes desse gênero. O primeiro está 

incompleto, possui o focinho fragmentado, apresentando parte do dentário e frontal, opérculo 

com a parte ventral mais larga que a dorsal, pré-opérculo com algumas estriações e cleitro 

ligado a parte posterior do subopérculo. O segundo encontra-se também incompleto, focinho 

fragmentado e desarticulado, conjunto opercular fundido, não sendo possível distinguir, 

também pode-se observar parte do dentário e maxilar. LPU 1366 incompleto, parte anterior do 

focinho ausente, possui a parte posterior do dentário e maxilar, parte posterior do frontal, pré-

opérculo em formato semilunar e com estriações, opérculo estreito na parte dorsal e largo na 

parte ventral, cleitro ligado a parte posterior do subopérculo, supramaxilar ligado ao maxilar.  

Na rocha matriz MPSC P 3954 o espécime está incompleto, onde é possível observar 

em seu crânio o supraorbital, opérculo em formato trapezoide, pré-opérculo grande em formato 

semilunar, cleitroligado a parte posterior do subopérculo, frontal, dentário, parte do maxilar e 

supramaxilar-2. MPSC P 3956 é incompleto, tendo a parte anterior do focinho fragmentada. O 

corpo preservou-se curvado, aparentando ter sofrido ruptura estomacal e separação de 

vértebras, além disso, possui a parte posterior do frontal, pré-opérculo fragmentado na sua parte 

anterior-ventral, opérculo e parte do supracleitro estão fragmentados na parte posterior. MPSC 

P 3958 incompleto, possui a parte ventral do corpo fragmentado, o seu crânio apresenta o 

dentário, maxilar, frontal, conjunto opercular fundido, sendo possível visualizar as estriações 

do pré-opérculo. MPSC P 3959 incompleto, seu crânio apresenta opérculo mais largo na parte 

ventral e estreito na parte dorsal, subopérculo, dentário e maxilar. MPSC P 3960 incompleto, 

possui partes do corpo fragmentadas, é possível observar em seu crânio o frontal, dentário, 
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opérculo e cleitro ligado a parte posterior do subopérculo. MPSC P 3961 incompleto, apresenta 

em seu crânio o frontal; pré-opérculo em formato semilunar, opérculo, dentário, maxilar e pré-

maxilar fragmentado. MPSC P 3962 incompleto, no seu crânio pode-se observar o dentário, 

maxilar, frontal, opérculo, subopérculo, cleitro ligado a parte posterior do subopérculo e 

supracleitro ligado a sua parte ventral na base do postemporal (Fig. 4-A, D).  

O espécime MPSC P 3963 é incompleto, a parte anterior do focinho está fragmentado, 

apresenta em seu crânio o opérculo em formato trapezoide, subopérculo, pré-opérculo, 

interopérculo ligado a parte póstero-ventral do pré-opérculo, parte do frontal, maxilar e 

dentário. MPSC P 3964 completo, a cabeça é grande em relação ao tamanho do corpo, apresenta 

preservado em seu crânio o opérculo tendo a parte ventral mais estreita que a dorsal, 

subopérculo mais largo que alto, pré-opérculo grande em formato semilunar, interopérculo 

ligado a parte póstero-ventral do pré-opérculo, cleitro ligado a parte posterior do subopérculo e 

preservado sob alguns raios da nadadeira peitoral, frontal estreito, dentário ligado a parte 

anterior do quadrado, maxilar, supramaxilar e infraorbitais Io3. Io4 e Io5, sendo que o Io3 está 

fundido a parte posterior do quadrado (Fig. 4-B, E).  

Na rocha matriz o espécime MPSC P 3965 está incompleto, possui parte do opérculo e 

subopérculo, pré-opérculo com formato semilunar estando preservado fundido ao 

interopérculo, cleitro liado a parte posterior do subopérculo. MPSC P 3966 completo, sendo 

possível observar em seu crânio o dentário, frontal, maxila, opérculo em formato trapezoide, 

cleitro iagoda a parte posterior do subopérculo, supracleitro.  MPSC P 3968 incompleto, parte 

da nadadeira caudal não foi preservada, apresenta em seu crânio o opérculo, subopérculo, cleitro 

e frontal. MPSC P 4033 incompleto e fragmentado, sendo possível observar em seu crânio o 

dentário, maxilar, frontal, pré-opérculo com formato semilunar, opérculo, supracleitro. MPSC 

P 4041 incompleto, apresenta em seu crânio dentário a parte posterior do maxilar, cleitro 

desarticulado do sobopérculo, frontal estreito na sua parte anterior. 
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Figura 4: Espécime de Santanichthys diasii: A) Espécime MPSC P 3962. Escala 10 mm. B) 

Espécime MPSC P 3964. Escala 10 mm. C) Esquema do corpo do Santinichthys diasii. 

Modificado de Filleul & Maisey (2004). D) Ossos do crânio identificados do espécime MPSC 

P 3962. Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; 

Pop: Pré-opérculo; Smx2: Supra-maxilar-2; Sop: Subopérculo. Escala 1 mm. E) Ossos do 

crânio identificados do espécime MPSC P 3964. Abreviaturas; Cl: Cleitro; D: Dentário; En: 

Entopterigoide; Fr: Frontal; Io3: Infraorbital-3; Io4: Infraorbital-4; Infraorbital-5; Iop: 

Interopérculo; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; Pop: Pré-opérculo; Scl: 

Supracleitro; Smx2: Supra-maxilar-2; Sop: Subopérculo. Escala 1 mm. F) Esquema do crânio 

do Santanichthys diasii para comparação. Modificado de Filleul & Maisey (2004). 

 

Tabela 4. Espécimes de Santanichthys diasii encontrados nos folhelhos escuros. As dimensões 

são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   
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Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 062 Incompleto --- --- 

LPU 081 Completo 37,99 5,82 

LPU 081 Incompleto 29,32 7,17 

LPU 385 Incompleto 39,20 10,49 

LPU 409 Incompleto 6,72 2,77 

LPU 426 Incompleto 40,66 11,45 

LPU 445 Incompleto 15,02 8,57 

LPU 1214 Incompleto 48,29 12,35 

LPU 1217 Incompleto 21,67 4,31 

LPU 1365 Incompleto 20 5 

LPU 1366 Incompleto 25 5 

LPU 1370 Incompleto 24 4 

MPSC P 3954 Incompleto 35 10 

MPSC P 3956 Incompleto 48 13 

MPSC P 3958 Incompleto 30 4 

MPSC P 3959 Incompleto 23,03 3,16 

MPSC P3960 Incompleto 30,93 6,85 

MPSC P 3961 Incompleto 31,59 13,41 

MPSC P 3962 Incompleto 23 7 

MPSC P 3963 Incompleto 74,68 12,77 

MPSC P 3964 Completo 19 3 

MPSC P 3965 Incompleto 20 3 

MPSC P 3966 Completo 33,67 7,84 

MPSC P 3968 Incompleto 33,53 5,04 

MPSC P 4033 Completo 73,81 14,13 

MPSC P 4041 Incompleto 21 3 

 

Ordem Aspidorhinchiformes Bleeker, 1859 

Família Aspidorhynchidae Nicholson & Lydekker, 1889 

Gênero Vinctifer Jordan, 1919 

Espécie Vinctifer comptoni (Agassiz, 1841) 

Material analisado: LPU 021, LPU 042, LPU 053, LPU 056, LPU 072, LPU 079, LPU 133, 

LPU 136, LPU 159, LPU 163, LPU 351, LPU 405, LPU 432, LPU 498, MPSC P 1529, MPSC 

P 2020, MPSC P 2117, MPSC P 2125, MPSC P 3997, MPSC P 3998), MPSC P 3999, MPSC 

P 4000, MPSC P 4001, MPSC P 4004, MPSC P 4005 MPSC P 4006, MPSC P 4007, MPSC P 

4008, MPSC P 4009, MPSC P 4010, MPSC P 4011, MPSC P 4012, MPSC P 4013, MPSC P 
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4014, MPSC P 4015, MPSC P 4016, MPSC P 4017. MPSC P 4018, MPSC P 4019 e MPSC P 

4046, MPSC P 4044, MPSC P 4045 e MPSC P 4046. 

 

Ocorrência: material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romaualdo (Grupo Santana), quatorze pertence a coleção do Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e vinte e oito a coleção do Museu de 

Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA, incluindo os espécimes com partes do 

corpo preservado e escamas isoladas. 

Foram analisados nove espécimes desse gênero, trinta escamas isoladas e um espécime 

composto por um aglomerado de escamas (Tabela 5). Os espécimes LPU 079 está incompleto 

e desarticulado, possuindo apenas o opérculo, parte da nadadeira peitoral esquerda e algumas 

escamas. LPU 163 incompleto apresenta apenas parte do corpo com algumas vértebras e 

escamas. LPU 351 apresenta apenas escamas desarticuladas.  

Na rocha matriz MPSC P 1529 o espécime está incompleto e bastante fragmentado, 

possuindo apenas a parte posterior do dentalosplénial e maxilar, parte posterior do frontal, 

cleitro e parte posterior do pré-maxilar (Fig. 5-A, D). MPSC P 2117 incompleto, possui apenas 

parte do pedúnculo caudal, estando preservado a nadadeira anal e dorsal, e algumas escamas 

desarticuladas. MPSC P 2125 incompleto, faltando a parte anterior do pré-maxilar, possui 

dentalosplénial, frontal, pré-opérculo grande em formato triangular, subopérculo, e opérculo 

possuindo a parte ventral mais largo que a parte dorsal (Fig. 5-B). MPSC P 2020 incompleto e 

fragmentado, possui pré-maxilar e dentalosplénial incompletos sem a parte anterior, apresenta 

frontal, suborbital, pré-opérculo e opérculo. 

O espécime MPSC P 3997 é incompleto, estando preservado dorso-ventral, 

apresentando a parte posterior do opérculo, supratemporal, nadadeiras peitorais longas, a 

nadadeira peitoral direita está aberta com 7 raios preservados, vértebras expostas, possuindo 30 

vertebras contáveis. MPSC P 3998 incompleto, possuindo apenas parte do pedúnculo e da 

nadadeira caudal. MPSC P 3999 incompleto, possui o crânio parcialmente completo, 

apresentando a parte posterior do pré-maxilar, frontal, hiomandibular e parte anterior do 

opérculo. MPSC P 4004 está incompleto e possui em seu crânio a parte posterior do pré-

maxilar, maxilar e dentalosplénial com alguns dentes preservados. MPSC P 4005 está 

incompleto e fragmentado, possui o pré-maxilar aparentemente completo, pré-dentário curto, 

frontal, supraorbital e dentalosplénial. MPSC P 4017 peixe de porte pequeno, incompleto e 
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fragmentado, possui dentalosplénial e pré-maxila com alguns dentes, frontal, opérculo, parte do 

pré-opérculo, supraorbital e posorbital. 

Figura 5: Vinctifer comptoni: A) Espécime MPSC P 1529. Escala 100 mm. B) Espécime MPSC 

P 2125. As setas amarelas apontam para as nadadeiras: peitorais, pélvicas, dorsal e caudal. 

Escala 100 mm. C) Esquema do corpo do Vinctifer comptoni para comparação. Modificado de 

Maisey (1991). D) Ossos do crânio identificados no espécime MPSC P 1529. Abreviaturas; Cl: 

Cleitro; D: Dentário; Fr: Frontal; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar. Escala 50 

mm. 

 

Nas rochas matrizes, os espécimesLPU 021, LPU 042, LPU 053, LPU 056, LPU 072, 

LPU 133, LPU 136, LPU 159, LPU 351, LPU 405, LPU 432, LPU 498, MPSC P 4000, MPSC 

P 4001, MPSC P 4006, MPSC P 4007, MPSC P 4008, MPSC P 4009, MPSC P 4010, MPSC P 
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4011, MPSC P 4012, MPSC P 4013, MPSC P 4014, MPSC P 4015, MPSC P 4016, MPSC P 

4018, MPSC P 4044, MPSC P 4045 e MPSC P 4046 estão preservado apenas escamas ou ossos 

isolados.  

 

Tabela 5. Espécimes de Vinctifer comptoni encontrados nos folhelhos escuros. As dimensões 

são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   

Espécimes Preservação Comp. Larg. 

LPU 021 Escama --- --- 

LPU 042 Escama --- --- 

LPU 053 Opérculo --- --- 

LPU 056 Incompleto 47,14 37,79 

LPU 072 Escama --- --- 

LPU 079 Escama --- --- 

LPU 133 Escama --- --- 

LPU 136 Escama --- --- 

LPU 159 Escama --- --- 

LPU 163 Escama --- --- 

LPU 351 Incompleto 103,83 16,48 

LPU 405 Escama --- --- 

LPU 432 Escama --- --- 

LPU 498 Escama --- --- 

MPSC P 

1529 

Incompleto 432 150 

MPSC P 

2020 

Incompleto 180 43 

MPSC P 

2117 

Incompleto 270 80 

MPSC P 

2125 

Incompleto 690 112 

MPSC P 

3997 

Incompleto 360 30 

MPSC P 

3998 

Incompleto 140 50 

MPSC P 

3999 

Incompleto 113 30 

MPSC P 

4000 

Incompleto 150 45 

MPSC P 

4001 

Incompleto 4764 37,29 
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MPSC P 

4004 

Incompleto 110 20 

MPSC P 

4005 

Incompleto 243 35 

MPSC P 

4006 

Escama --- --- 

MPSC P 

4007 

Escama --- --- 

MPSC P 

4008 

Escama --- --- 

MPSC P 

4009 

Escama --- --- 

MPSC P 

4010 

Escama --- --- 

MPSC P 

4011 

Escama --- --- 

MPSC P 

4012 

Escama --- --- 

MPSC P 

4013 

Escama --- --- 

MPSC P 

4014 

Escama --- --- 

MPSC P 

4015 

Escama --- --- 

MPSC P 

4016 

Escama --- --- 

MPSC P 

4017 

Incompleto 64 7 

MPSC P 

4018 

Escama --- --- 

MPSC P 

4019 

Incompleto 72,88 25,40 

MPSC P 

4044 

Escama --- --- 

MPSC P 

4045 

Escama --- --- 

MPSC P 

4046 

Dentário 16,42 1,53 

 

Ordem Aspidorhinchiformes Bleeker, 1859 

Família Aspidorhynchidae Nicholson & Lydekker, 1889 
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Gênero Vinctifer Jordan, 1919 

Espécie Vinctifer longirostris, Santos 1990 

 

Material analisado: MPSC P 1165, MPSC P 4002 e MPSC P 4003.  

 

Ocorrência: material proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana), os três pertencem a coleção do Museu de Paleontologia Plácido 

Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. 

 

Foram identificados 3 espécimes de Vinctifer longirostris (Tabela 6). O espécime MPSC 

P 1156 está completo estando preservado com o corpo curvado em formato de meia lua, possui 

opérculo com a parte dorsal mais larga que a ventral, pré-opérculo passando o canal sensorial, 

pré-dentário longo, equivale a 1/3 do dentalosplénial, maxilar e dentalosplénial com dentes 

cônicos, pós-orbital, possui o pré-malixar muito longo, equivale à metade do comprimento do 

crânio, apresenta também o supraorbital e frontal (Fig. 6-A, B, C, D, E, F). MPSC P 4002 

incompleto, possuindo posterior do crânio fragmentado, não estando preservado opérculo nem 

parte do pré-opérculo, prémaxila e pré-dentário fragmentados na parte anterior, dentalosplénial 

incompleto, o espécime apresentas as escamas preservadas. MPSC P 4003 incompleto 

preservado com o corpo curvado, apresenta a parte posterior do crânio desarticulada na região 

donde estaria o subopérculo e cleitro, possui parte do opérculo, dentalosplénial, pré-dentário e 

pré-maxilar apresenta dentes acuminados, sendo os do pré-dentário maiores que os da maxila, 

pré-maxilar e dentalosplénial, o espécime apresenta os pós-orbitais e frontal, o pré-maxilar está 

incompleto.  
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Figura 6: Vinctifer longirostris: A) Espécime MPSC P 1156. Escala 10 mm. B) Espécime 

MPSC P 1156, visto em luz negra (luz ultravioleta – UV), mostrando estruturas fosfatizadas. 

Escala 10 mm. C) Ossos do crânio identificados no espécime MPSC P 1156. Abreviaturas; Cl: 

Cleitro; Dsp: Dentalosplénial; Fr: Frontal; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pdt: Pré-dentário; Pmx: 

Pré-maxilar; Po: Pós-orbital; Pop: Pré-opérculo; Sop: Subopérculo. Escala 10 mm. D) Região 
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ventral do espécime MPSC P 1156. Setas apontando para as nadadeiras pélvicas. Escala 1 mm. 

E) Crânio do espécime MPSC P 1156, sob luz negra. Setas apontam para os dentes maxilares e 

para o canal sensorial que passa na parte medial do pré-opérculo. F) Pedúnculo caudal do 

espécime MPSC P 1156. Setas apontam para as nadadeiras: anal, dorsal e caudal.  

 

Tabela 6. Quantidade de espécimes de Vinctifer longirostris encontrados nos folhelhos escuro 

das coleções do LPU e MPPCN. As dimensões são de comprimento e largura, tendo as medidos 

em mm.   

Espécimes Preservação Comp. Larg. 

MPSC P 1156 Completo 203,49 23,27 

MPSC P 4002 Incompleto 120 28 

MPSC P 4003 Incompleto 125 15 

 

Ordem Ichthyodectiformes Bardack & Sprinkle, 1969 

Família Cladocyclidae Maisey, 1991 

Gênero Cladocyclus Agassiz, 1841 

Espécie Cladocyclus gardneri Agassiz, 1841 

 

Material analisado: LPU 135, LPU 365, MPSC P 2082, MPSC P 2084, MPSC P 2124, MPSC 

P 2143, MPSC P 2294, MPSC P 3947 e MPSC P 3948.  

 

Ocorrência: material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana), dois pertencentes a coleção do Laboratório de Paleontologia da 

Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e sete ao acervo do Museu de Paleontologia 

Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. 

 

Foram identificados 9 espécimes desse gênero (Tabela 7), entre eles: LPU 135 

fragmentado e incompleto, apresenta apenas parte lateral do corpo com as duas nadadeiras 

pélvicas preservadas. LPU 365 incompleto e fragmentado apresentando apenas uma pequena 

parte do corpo com algumas costelas preservadas.  
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O espécime MPSC P 2082 incompleto, estando preservado da nadadeira caudal até antes 

da cintura escapular, possui as nadadeiras pélvicas, nadadeira anal, nadadeira dorsal e nadadeira 

caudal, a sua parte ventral está fragmentada. MPSC P 2084 incompleto, fragmentado, não 

possui crânio, parte dorsal desarticulado, apresenta a parte da nadadeira peitoral, nadadeira anal, 

pélvica, dorsal e caudal (Fig. 7-A). MPSC P 2124 incompleto, possui apenas o crânio 

preservado, alguns ossos cranianos estão fundidos, sendo visível o dentário com dentes longos 

e pontiagudos, maxilar, parte posterior do frontal e temporal. MPSC P 2143 incompleto, corpo 

fragmentado na parte dorsal e ventral, nadadeira caudal incompleta, crânio preservou-se 

comprimido apresentando os osso fusionados. MPSC P 2294 espécime pequeno, completo, 

possuindo crânio com alguns ossos fusionados, apresenta o dentário proeminente com dentes 

longos e pontiagudos, maxilar com pequeno dentes, apresenta opérculo, subopérculo, as 

nadadeiras peitorais, nadadeiras pélvicas, nadadeira dorsal e nadadeira caudal, a nadadeira anal 

está fragmentada. MPSC P 3947 está incompleto e fragmentado, possui o corpo desarticulado 

em duas partes, onde a primeira parte possui 13 vertebras contáveis, e a segunda parte possui 8 

vertebras, a região preservada aparenta ser do pedúnculo caudal. MPSC P 3948 incompleto, 

possui apenas o crânio, apresenta opérculo, pré-opérculo, dentário com dentes longos e 

pontiagudos, frontal; supratemporal, maxilar fragmentado, infraorbitais-3 e 4, interopérculo 

ligado a parte ventral do pré-opérculo e supramaxilar ligado a parte superior da maxila (fig. 7-

B).  
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Figura 7: Cladocyclus gardneri: A) Espécime MPSC P 2084. Corpo sem crânio preservado; 

setas apontando para as nadadeiras: peitorais, pélvicas, anal, dorsal e caudal. Escala 100 mm. 

B) Ossos do crânio identificados do espécime MPSC P 3948. Abreviaturas; D: Dentário; Fr: 

Frontal; Io3: Infraorbital-3; Io4: Infraorbital-4; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; 

Pop: Pré-opérculo; Smx: Supramaxilar; Sop: Subopérculo; Stt: Supratemporal. Escala 100 mm. 

C) Esquema do corpo do Cladocyclus gardneri. Modificado de Maisey (1991). D) Esquema do 

crânio do Cladocyclus gardneri, para comparação. Modificado de Maisey (1991). 
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Tabela 7. Espécimes de Cladocyclus gardneri encontrados nos folhelhos escuros. As dimensões 

são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   

Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 135 Incompleto --- --- 

LPU 365 Incompleto 159,57  60,42 

MPSC P 2082 Incompleto 730 170 

MPSC P 2084 Incompleto 740 190 

MPSC P 2124 Incompleto 150 130 

MPSC P 2143 Incompleto 900 160 

MPSC P 2294 Completo 34 7 

MPSC P 3947 Incompleto 230 160 

MPSC P 3948 Incompleto 110 80 

 

Sistemática paleontológica 

Subdivisão Osterioclupeomorpha Sagemehl, 1885 

Ordem Gonorynchiformes Greenwood, Rosen, Weitzmann e Myers, 1966 

Família Chanidae Jordan, 1887 

Gênero Dastilbe Jordan, 1910 

 

Material analisado: LPU 382, LPU 1218, MPSC P 3940, MPSC P3941, MPSC P 3942, MPSC 

P 3944 e MPSC 3945.  

 

Ocorrência: o material é proveniente dos folhelhos pirobetuminosos da base da Formação 

Romualdo (Grupo Santana). Destes, dois pertencentes a coleção do Laboratório de 

Paleontologia da Universidade Regional do Cariri – LPU/URCA e oito pertencentes ao acervo 

do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens – MPPCN/URCA. Em MPSC P 3940 estão 

preservados dois espécimes e em MPSC P3941 três espécimes estão preservados em uma 

mesma placa de folhelho.  

Observação: os espécimes foram identificados apenas apenas como gênero, pois seu estado de 

preservação dificulta a identificação desses espécimes. 
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Dez espécimes do gênero Dastilbe foram identificados (Tabela. 8). Os espécimes LPU 

382 e LPU 1218 ambos estão incompletos e fragmentados. Estes apresentam parte do crânio e 

da nadadeira caudal. No espécime LPU 1218 é possível observar alguns ossos do crânio, como: 

opérculo, que ocupa quase 1/3 do crânio, o pré-opérculo formando um ângulo de quase 90º na 

sua curvatura na parte póstero-inferior; frontais alongados e largos e dentário, com ausência de 

dentes (Fig. 8-A, C).   

Na rocha matriz do espécime MPSC P 3940 encontram-se dois espécimes do gênero 

Dastilbe na mesma placa, o primeiro apresenta pré-opérculo, opérculo, sub-opérculo, parte do 

hiomandibular abaixo do opérculo, osso occipital, parte do frontal e 37 vértebras contáveis. O 

segundo espécime está incompleto, apresentando apenas opérculo que ocupa 1/3 do crânio, 

cleitro, pré-opérculo e frontal. Em MPSC P 3941 é possível observar três espécimes do gênero 

Dastilbe. preservados numa mesma placa; o primeiro está incompleto, falta o focinho, parte do 

pedúnculo caudal e da nadadeira caudal, opérculo equivale a 1/3 do comprimento do crânio, 

cleitro, raios branquiais e a orbita ocular. O segundo também está incompleto, a porção medial 

do corpo está fragmentada; parte da nadadeira caudal está abaixo do primeiro espécime do 

gênero Dastilbe, o crânio está incompleto, sendo possível visualizar apenas o cleitro e parte do 

opérculo. O terceiro espécime preservado de modo similar aos dois espécimes supracitados, 

sendo incompleto, não possui a nadadeira caudal, o crânio está desarticulado, porém os raios 

branquiais estão presentes.  
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Figura 8: Espécime de Dastilbe sp.: A) Espécime MPSC P 3945. Escala 10 mm. B) Esquema 

do corpo completo do Dastilbe crandalli, modificado de Dietze (2007). C) Ossos do crânio 

identificados no espécime MPSC P 3945. Abreviaturas: Ang: Angular; D: Dentário; Fr: 

Frontal; Mptg: Metapterigoide; Mx: Maxilar; Op: Opérculo; Pmx: Pré-maxilar; Pop: Pré-

opérculo; Sop: Subopérculo. Escala 5 mm. D) Esquema do crânio do Dastilbe crandalli para 

comparação, modificado de Dietze (2007). 

 

O espécime MPSC P 3942 apresenta 34 vértebras contáveis, possuindo opérculo grande, 

o qual ocupa 1/3 do crânio, com uma projeção do hiomandibular na parte anterior do opérculo, 

pré-opérculo com ângulo de 90º graus na parte póstero-inferior, frontal largo, dentário e maxila 

não possui dentes. MPSC P 3944 apresenta frontal largo, dentário sem dentes, pré-maxila, parte 

do cleitro e as nadadeiras ventrais estão quase abaixo da origem da nadadeira dorsal. MPSC P 

3945 apresenta 38 vértebras, pré-opérculo, opérculo, parte do hiomandibular sob o opérculo, 

frontal grande e dentário.  

Tabela 8. Espécimes do gênero Dastilbe sp. encontrados nos folhelhos escuros. As dimensões 

são de comprimento e largura, tendo as medidas em mm.   

Espécime Preservação Comp. Larg. 

LPU 382 Incompleto 33,30  3,79 

LPU 1218 Incompleto 54,25 9,60  

MPSC P 3940 Incompleto  62,27 12,69 
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MPSC P3940 Incompleto 57,79 10,14 

MPSC P 3941 Incompleto 43,0 10 

MPSC P 3941 Incompleto 45 10  

MPSC P 3941 Incompleto 52  10  

MPSC P 3942 Incompleto 65,88 11,74  

MPSC P 3944 Incompleto  63,58 7,88 

MPSC P 3945 Incompleto 68,01 11,28 

 

Discussão 

A Bacia do Araripe possui uma rica diversidade de peixes, divididos entres suas 

formações geológicas. Destacam-se por ser o grupo de macrofósseis mais abundante, 

principalmente nos calcários laminados da Formação Crato, subjacente as folhelhos escuros da 

base da Formação Romualdo, com 11 táxons descritos: Obaichthyidae, Araripelepidotes 

temnurus, Lepidotes wenzae, Calamopleurus cylindricus, Cratoamnia gondwanica, 

Placidichthys bidorsalis, Belonostomus sp., Cladocyclus gardneri, Santanichthys diasii, 

Dastilbe crandalli e Axelrodichthys sp. Já na parte superior da Formação Romualdo, nos níveis 

de concreções carbonáticas e folhelhos cinza esverdeados foram descritos 26 táxons: Tribodus 

limae, Iansan beurleni, Stahlraja sertanesis, Obaichthys decoratus, Dentilepisosteus laevis, 

Araripelepidotes temnurus, Lepidotes wenzae, Neoproscinetes penalvai, Iemanja palma, 

Calamopleurus cylindricus, Oshunia brevis, Placidichthys bidorsalis, Vinctifer comptoni, 

Cladocyclus gardneri, Araripichthys sertanesis, Paraelops cearenses, Rhacolepis buccalis, 

Notelops brama, Santanichthys diasii, Beurlenichthys ouricuriensis, Tharrhias araripis, 

Santanaclupea silvasantosi, Mawsonia gigas e Axelrodichthys araripensis (Maysei, 1991, 

Saraiva et al, 2015, Polck et al, 2015). 

No trabalho de Viana et al (1989) foi relatado a ocorrência espécies que foram 

encontrados nos folhelhos escuros da Formação Romualdo. Dos vertebrados relatados apenas 

4 táxons de peixes fósseis foram mencionados, sendo eles: Vinctifer, Rhacolepis, Cladocyclus 

e Dastilbe. Já Polck et al (2015) cita 6 táxons: Vinctifer comptoni, Cladocyclus gardneri, 

também observados por Viana em 1989, porém foi retirado o táxon Rhacolepis e Dastilbe, e 

acrescentado Santanichthys diasii, Santanasalmo elegans, Santanaclupea silvasantosi e 

Tharrhias araripis. No trabalho de Barros et al. (2016) foram citados 9 táxons: Vinctifer 

comptoni, Cladocyclus gardneri, Santanichthys diasii, Santanaclupea silvasantosi, Tharrhias 

araripis, Dastilbe crandalli, Paraelops cearenses, Placidichthys bidorsalis e Rhacolepis 

buccalis. Ao analisar os fósseis utilizados por Barros et al (2016), pertencentes as coleções do 
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Laboratório de Paleontologia da URCA e do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, 

não se encontrou registros dos espécimes Paraelops cearenses, Placidichthys bidorsalis e 

Rhacolepis buccalis, para os citados pelos referidos autores. Dessa forma, aqui neste trabalho, 

considera-se o registro de V. comptoni, C. gardneri, S. diasii, S. elegans, S. silvasantosi e T. 

araripis Polck et al (2015), e o gênero Dastilbe, anteriormente citado por Viana et al (1989). 

Contando-se assim para os folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, o total de 7 

táxons.  

Tharrhias araripis foi descrito por Jordan e Branner (1908) e, neste mesmo trabalho os 

autores descreveram outro gênero monoespecífico, que classificaram, com algumas restrições 

como Cearana rochae, mais tarde foi incluído por Jordan (1921) como uma segunda espécie 

de Tharrhias (Tharrhias rochae). Alguns anos mais tarde, em sua revisão da fauna de peixes 

da Bacia do Araripe, D’ Erasmo (1938) questionou a validade destas duas espécies, 

classificando-o como um possível sinonímia entre elas. Peixes do gênero Tharrhias são 

comumente encontrados no nível das concreções carbonáticas da Formação Romualdo (Maisey, 

1991, Brito e Yabumoto, 2011), com registro recente para os calcários laminados da Formação 

Crato (Brito e Yabumoto, 2011). Tharrhias sp. ocorre na Bacia do Araripe (Maisey, 1991; Brito 

e Yabumoto), Bacia do Parnaíba (Silva Santos, 1994a) e Bacia Sergipe-Alagoas (Silva Santos, 

1994a; e Santos e Carvalho, 2009). Até o momento esse gênero foi encontrado apenas nas 

bacias do Nordeste do Brasil.  

Santanaclupea silvasantosi foi relatada inicialmente no livro “Santana fossil” por 

Maisey (1991), no entanto, só foi descrita formalmente por Maisey (1993). Esta espécie é 

encontrada somente na Bacia do Araripe, nas concreções da Formação Romualdo e nos 

folhelhos escuros, sendo descrito como espécime raro de ser encontrado (Polck, 2015). Possui 

uma série de escudos ventrais, que vai da nadadeira peitoral até a nadadeira anal (Maisey, 1993). 

Diante das análises, esta espécie foi a mais abundante encontrado nas coleções do LPU e 

MPPCN, somando 43 exemplares. 

 A espécie Santanasalmo elegans não apresenta ampla distribuição entres as formações 

geológicas da Bacia do Araripe, sendo encontrado até o momento apenas nos folhelhos 

pirobetuminosos da base da Formação Romualdo e na Formação Ipubi (Gallo et al. 2009). 

Apenas 9 espécimes foram identificados aqui neste trabalho.  

Santanichthys diasii descrita primeiramente por Santos (1958), sendo posteriormente 

revisado por Maisey (1991) e redescrito por Filleul e Maisey (2004), possui uma distribuição 
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entre as formações Crato, Ipubi e Romualdo (Polck et al, 2015), sendo relatada também para a 

Formação Codó, na Bacia do Parnaíba e na Formação Riachuelo, da Bacia Sergipe-Alagoas 

(Silva Santos, 1995). São peixes raros de ser encontrados na Bacia do Araripe (Polck et al, 

2015), sendo aqui identificados 26 espécimes. Dentre os analisados, o espécime MPSC P3964 

é extremamente pequeno, no entanto este apresenta uma melhor preservação, facilitando a 

visualização de características morfológicas para sua identificação.  

Vinctifer comptoni é uma das espécies mais facilmente encontradas na Bacia do Araripe, 

tendo registro para concreções e folhelhos da Formação Romualdo e nos folhelhos da Formação 

Ipubi (Saraiva et al, 2007; Brito 1997; Brito e Yabumoto, 2011; Polck et al, 2015). Possuindo 

também registros para Bacia do Parnaíba, Bacia Sergipe-Alagoas, Aptiano-Albiano da 

Venezuela, Colômbia, México e Antártica (Moody e Maisey, 1994; Schultze e Stöhr, 1996; 

Applegate, 1996 e Brito, 1997). Foram analisados 9 espécimes fragmentados e 30 escamas 

estando aglomeradas ou isoladas. 

A partir da análise dos materiais, foram identificados mais três espécimes pertencentes 

a espécie Vinctifer longirostris, sendo este raro de se encontrar, citados para Bacia de Tucano 

e Bacia do Araripe (Silva Santos, 1990; Moody & Maisey, 1994; Brito, 1997). Embora essa 

espécie tenha sido citada para a Bacia do Araripe, não se tinha evidências de sua ocorrência 

para Bacia do Araripe. Brito (2007) relatou um espécime de V. longirostris para os calcários 

laminados da Formação Crato, em uma revisão feita pelo autor anos mais tarde, determinou que 

o espécime analisado se tratava de um Belonostomus sp. restringindo assim V. longirostris para 

a Formação Marizal, na Bacia de Tucano. Os espécimes aqui descritos comprovam a ocorrência 

dessa espécie para os folhelhos escuros da base da Formação Romualdo. 

Cladocyclus é um gênero comum de ser encontrado para a Bacia do Araripe, além de 

ter ocorrências para a Bacia Parnaíba e Sergipe-Alagoas (Leal e Brito, 2004). Na Bacia do 

Araripe, a espécie ocorre com certa frequência para as Formações Crato, Romualdo e Ipubi 

(Polck et al, 2015). No entanto, as coleções analisadas possuíam poucos indivíduos, tendo 

apenas 9 espécimes. 

Os espécimes analisados do gênero Dastilbe da base da Formação Romualdo 

apresentam muitas partes dos ossos cranianos fragmentados, dificultando assim a identificação 

taxonômica precisa. No entanto, algumas características morfológicas da espécie são 

reconhecidas. Alguns trabalhos apontam que o gênero Dastilbe era um peixe anádromo, 

tolerante a hipersalinidade (Davis e Martill, 1999), o que corrobora com o paleoambiente da 
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base da Fm. Romualdo. Este gênero encontra-se distribuído geograficamente entre as Bacias 

do Araripe (Formação Crato, sendo o peixe com maior ocorrência por metro quadrado para essa 

formação), (Brito & Amaral, 2008; Dietze, 2007; Brito & Yabumoto, 2011; Fara, 2005; Maisey, 

1991; Davis e Martill, 1999), Sergipe-alagoas (Formação Muribeca e Riacho Doce), (Davis e 

Martill 1999; Brito e Amaral 2008), Bacia do Parnaíba (Formação Codó), no Estado do 

Maranhão (Santos, 1947; Duarte e Santos, 1993) e Rio Benito, ao sul de Bata, Guiné Equatorial 

(Gayet, 1989).  

 Dos 28 táxons agora descritos para a Formação Romualdo, apenas 8 foram relatados 

para os folhelhos escuros de sua base (incluído o registro de V. longirostris), mostrando assim 

uma baixa diversidade em comparação com as espécies encontradas na parte superior da 

Formação Romualdo, onde são encontrados os folhelhos cinza esverdeados e as concreções. 

Isso provavelmente se deve aos poucos estudos publicados sobre os folhelhos escuros da base 

da Formação Romualdo (Tabela 9). 

 Tendo em vista a quantidade de espécimes analisados, o nível de ocorrência de cada 

espécime e seu estado de preservação mostra a abundância de algumas espécies em relação a 

outros paleoambientes onde são encontrados. A espécie com maior ocorrência encontrada nas 

coleções analisadas foi Santanaclupea silvasantosi, com 41 espécimes. Podendo assim inferir 

que essa espécie não é tão rara de ser encontrada nos folhelhos escuros, como citado por Polck 

et al (2015). Embora a espécie Vinctifer comptoni tenha tido 42 ocorrências para os materiais 

analisados, vale ressaltar que apenas 13 espécimes estão com corpo parcialmente preservados 

e os 29 registros restantes são de escamas e ossos isolados. Apesar da ocorrência de V. comptoni 

ser considerada comum para as concreções da parte superior da Formação Romualdo (Maisey, 

1991; Saraiva et al, 2007; Polck et al, 2015), essa espécie apresentou mais rochas matrizes com 

escamas e ossos isolados, que espécimes parcialmente completos, provavelmente por fatores 

tafonômicos e diagenéticos. Segundo Holz & Simões (2002), fósseis desarticulados indicam 

um lento soterramento e fossilização (Gráfico 1).  
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Táxon Fm. 

Codó 

Fm. 

Riachuelo 

Fm. Romualdo Fm. 

Ipubi 

Fm. 

Crato 

Fm. 

Muribeca 

Fm. 

Marizal 

Fm. 

Marfim 

Fm. 

Areado 

Fm. 

Cabo 

   Folhelho 

escuro 

Concreção        

Araripelepidotes temnurus X - - X - X - - - - - 

Araripichthys castilhoi - - - X - - - - - - - 

Axelrodrichthys araripensis - - - X - X - - - - - 

Beurlenichthys ouricuriensis - X - X - - - - - - - 

Brannerio sp X - - X - - - - - - - 

Calamopleurus cylindricus   X - - X - X - - - - - 

Cladocyclus gardneri X X X X X X - Gênero Gênero - - 

Dastilbe crandalli X X Gênero - Gênero X X ? - X X 

Dentilepisosteus laevis X - - X - - - - - - - 

Iansan beurleni - - - X - - - - - - - 

Iemanja palma  - - - X - - - - - - - 

Lepidotes wenae - - - X - - - - - - - 

Mawsonia gigas  - - - X - - - - X - - 

Neoproscinetes penalvai  - X - X - - - - - - - 

Notelops brama - X - X - - - - - - - 
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Oshunia brevis  - - - X - - - - - - - 

Obaichthys decoratus  - - - X - - - - - - - 

Paraelops cearensis  - - - X - - - - - - - 

Placidichthys bidorsalis  - - - X - X - Gênero - - - 

Rhacolepis buccalis  X X - X - - - - - - - 

Santanaclupea silvasantosi - - X X X - - - - - - 

Santanasalmo elegans - - X X X - - - - - - 

Santanichthys diasii X X X X X X - Gênero Gênero - - 

Stahlraja sertanensis  - - - X - - - - - - - 

Tharrhias araripis X X X X X - - - - - - 

Tribodus limae - - - X - - - - - - - 

Vinctifer comptoni X X X X X - - - - - - 

Vinctifer longirostris  - - X - - - - X - - - 

 

Tabela 9: Táxons encontrados na Bacia do Araripe, mostrando a comparação entre a paleoictiofauna encontrada na Formação Romualdo e a 

encontrada em outras bacias sedimentares. 
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A segunda espécie com maior número de indivíduos, analisados é Tharrhias araripis 

com 31 espécimes, o que mostra que essa espécie possui abundância tanto para as concreções 

carbonáticas, quanto para os folhelhos escuros, sendo assim uma espécie comum de ser 

encontrada (Saraiva et al, 2007; Voltani, 2011; Polck et al, 2015). Segundo Polck et al (2015), 

Santanichthys diasii é uma espécie rara de ser encontrada, no entanto, essa foi a terceira espécie 

com maior ocorrência entre os materiais analisados, possuindo 26 espécimes, apontando assim 

uma frequência considerável para os folhelhos escuros, assim como o Santanaclupea. 

silvasantosi. O Santanasalmo elegans e Cladocyclus gardneri possuem a mesma quantidade de 

espécimes ambos com 9 espécies. Apesar da ocorrência ser menor entre os clupeocephalas 

descritos nesse trabalho, o Santanasalmo elegans até o presente momento ainda se mantem 

registrado apenas para a Bacia do Araripe, sendo considerado raro de ser encontrados. 

Juntamente com os espécimes analisados, os com menor ocorrência em comparação com os 

demais, o gênero Dastilbe, possui apenas 10 espécimes, sendo assim uma frequência baixa 

comparada com a Formação Crato (Gráfico 1).  

 

Gráfico 1: Táxons abundantes dos folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, com base 

nos fósseis depositados nas coleções do LPU e do MPPCN.   

 

O espécime com menor número de indivíduos analisados é o Vinctifer longirostris, 

tendo apenas 3 espécimes. Por outro lado, apesar de possuir poucos espécimes identificados, 

esse é um novo táxon registrado para paleodiversidade da Bacia do Araripe. O que 

anteriormente estava restrito apenas para a Bacia Tucano (Brito & Yabumoto, 2011; Polck et 
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al, 2015). Com o intuito de verificar algumas estruturas morfológicas para melhor identificação 

dessa espécie, utilizou-se luz ultravioleta (luz negra) o que realçou todas as estruturas com 

tecido provocando a fluorescência dos espécimes, mostrando assim características importantes 

para identificação dessa espécie, as quais não era possível visualizar a luz natural.  

  

Conclusão 

A diversidade de peixes fósseis encontradas nas concreções da Formação Romualdo é 

advinda da sua incrível preservação, grande números de táxons encontrados e abundância de 

algumas espécies comumente encontradas como Tharrhias araripis e Vinctifer comptoni. 

Embora a Formação Romualdo apresente uma grande diversidade na sua parte superior, os 

folhelhos escuros que são encontrados na sua base contrapõem-se em comparação a parte 

superior da mesma. Apesar de apresentar uma diversidade menor, esses folhelhos escuros 

apresentaram um maior número de espécies de Santanaclupea silvasantosi e Santanichthys 

diasii, os quais são considerados raros de serem encontrados para Bacia do Araripe. Esse fato 

pode indicar uma melhor adaptação dessas espécies para o tipo de ambiente característico da 

base da Formação Romualdo. A partir dos 172 identificados nesse trabalho podemos concluir 

que os folhelhos escuros da base da Formação Romualdo apresentam 8 táxons, incluíndo o novo 

registro de Vinctifer longirostris para as camadas fossilíferas do Grupo Santana. 
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Resumo  

A família Aspidorhychidae consiste em seis gêneros: Aspidorhyncus, Belonostomus, Vinctifer, 

Pseudovinctifer, Richmondichthys e Jonoichthys. O gênero Vinctifer possui três espécies 

nominais, são elas: Vinctifer comptoni, encontrado no Brasil, Colômbia, Venezuela, Antártica, 

México e Guiné Equatorial; Vinctifer ferrusquiai, presente até o momento nos depósitos 

marinhos Kimmeridgian da Formação Sabinal (México) e Vinctifer longirostris, até então 

restrito à Formação Marizal, na Bacia de Tucano, Bahia (Brasil). Aqui descrevemos e 

confirmamos a ocorrência de Vinctifer longirostris para os folhelhos escuros da Formação 

Romualdo, Grupo Santana, Bacia do Araripe, o que foi apenas especulado em trabalhos 

anteriores, ampliando assim sua distribuição geográfica. Além disso, adicionamos novos dados 

de diagnóstico morfológico para o Vinctifer longirostris, anteriormente não observados nos 

espécimes descritos para a Formação Marizal; como a nadadeira caudal e os dentes pré-

maxilares, a região dorsal do opérculo mais extensa que a ventral e a morfologia do pré-maxilar 

e pré-dentário. O registro dessa espécie contribui para um melhor entendimento da diversidade 

da paleoictiofauna do Grupo Santana da Bacia do Araripe. 

  

Palavras chaves: Aspidorhychidae, Cretáceo Inferior, Formação Romualdo, Grupo Santana. 

 

Abstract 

The family Aspidorhychidae consists of the six genera: Aspidorhyncus, Belonostomus, 

Vinctifer, Pseudovinctifer, Richmondichthys and Jonoichthys. The genus Vinctifer has three 

nominal species, which are: Vinctifer comptoni, found in Brazil, Colombia, Venezuela, 

Antarctica, Mexico and Equatorial Guinea; Vinctifer ferrusquiai, present so far in the 

Kimmeridgian marine deposits of the Sabinal Formation (Mexico) and Vinctifer longirostris, 

until then restricted to the Marizal Formation, in the Tucano Basin, Bahia (Brazil). Herein we 

describe and confirm empirically Vinctifer longirostris for the dark shales of the Romualdo 

Formation, Santana Group, Araripe Basin, which was only speculated in previous works, thus 

expanding its geographical distribution. In addition, we added new morphological diagnostic 
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data for the Vinctifer longirostris, previously not observed in the specimens described for the 

Marizal Formation; also contributing to a better understanding of the diversity of 

paleoichthiofauna of the Santana Group of the Araripe Basin. 

 

Introdução  

Poucos ramos da paleontologia tiveram nos últimos anos seu conhecimento tão 

expandido quanto o da paleoichtologia. O estudo de peixes fósseis aumenta a cada década, 

sendo de grande valar nas interpretações estratigráficas e biogeográficas (Silva Santos 1972, 

Maisey 1991, Saraiva et al. 2007, Parméra et al. 2019). O Grupo Santana da Bacia do Araripe, 

Nordeste do Brasil, possui uma grande diversidade de vertebrados, invertebrados e plantas em 

seu assembleia fossilífera do Cretáceo Inferior (Maisey 1991, 1993, Martill 2007, Sayão et al. 

2015, Saraiva et al. 2015). Dentre os vertebrados fósseis, os peixes constituem boa parte da 

diversidade encontrada na Bacia do Araripe (Kellner 1990, Maisey 1991, Saraiva et al. 2007), 

sendo representados pelas famílias de Osteichthyes: Obaichthyidae, Semionotidae, 

Pycnodotidae, Amiidae, Oshuniidae, Cladocyclidae, Albulidae, Elopidae, Pachyrhizodortidae, 

Chanidae, Mawsoniidae e Aspidorhynchidae. 

Algumas espécies de Osteichthyes não estão posicionadas em nenhuma família até o 

momento, sendo elas: Santanichthys diasii (Silva Santos 1958), Beurlenichthys ouricuriensis 

Figueiredo & Gallo 2004, Santanasalmo elegans Gallo, Figueiredo & Azevedo 2009 e 

Santanaclupea silvasantosi Maisey 1993. A família Hybodontidae é a única do grupo dos 

Chondrinchthys com uma espécie de tubarão descrita, além de duas espécies de arraias Incertae 

sedis: Iansan beurleni (Silva Santos 1968) e Stahlraja sertanensis Brito, Leal & Gallo 2013 (ver 

Maisey 1991, Martill 2007, Brito & Yabumoto 2011, Saraiva et al. 2015, Polck et al. 2015). 

O gênero Vinctifer Jordan 1919, possui três espécies nominais: Vinctifer comptoni 

(Agassiz 1841), Vinctifer ferrusquiai Cantalice, Alvarado-Ortega & Brito 2018 e Vinctifer 

longirostris Silva Santos 1972. Este gênero também foi registrado em outras bacias 

sedimentares do Nordeste do Brasil, como a Bacia de Sergipe-Alagoas e a Bacia do Parnaíba. 

Além disso, há registros do Aptiano / Albiano da Colômbia, Venezuela, Antártica e México 

(Moody & Maisey 1994, Schultze & Stöhr 1996, Applegate 1996, Brito 1997, Cantalice et al. 

2018) (Fig. 1). 
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Figura 1. Distribuição do gênero Vinctifer na América Latina. 

 

Dois táxons da família Aspidorhynchidae foram descritos para a Bacia do Araripe: 

Vinctifer comptoni (Agassiz 1841) registrado para a Formação Romualdo (Brito 1997) e um 

único espécime de Belonostomus sp., Registrado para a Formação Crato (Brito & Yabumoto 

2011). Vinctifer comptoni é uma das espécies mais comuns da Formação Romualdo, com 

comprimento total de 150 mm a 1 m (Maisey 1991, Brito 1997, Saraiva et al. 2007) e pode ser 

encontrado tanto nas concreções calcárias quanto nos folhelhos escuro da base da Formação 

Romualdo, além dos folhelhos betuminosos da Formação Ipubi (Maisey 1991, Brito 1997, 

Polck et al. 2015). A espécie Vinctifer longirostris Silva Santos 1990 (Fig. 2), foi inicialmente 

descrita para os folhelhos da Formação Marizal, Bacia do Tucano, Bahia (Silva Santos 1972, 

1990). Posteriormente, foi mencionada a ocorrência desta espécie para a Bacia do Araripe 

(Moody & Maisey 1994, Brito 1997), mas sem uma confirmação taxonômica precisa, não 

possuindo evidências desta espécie para o Grupo Santana até o momento. Desta forma, o 

presente trabalho confirma a ocorrência de Vinctifer longirostris para os folhelhos escuros da 
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base da Formação Romualdo, Grupo Santana, Bacia do Araripe, ampliando assim sua 

distribuição geográfica. Além disso, adicionamos novos dados de diagnóstico morfológico para 

esta espécie, anteriormente não observados nos espécimes descritos para a Formação Marizal. 

 

Figura 2: Reconstrução do crânio de Vinctifer longirostris. Modificado de Cantalice et al. 

(2018). Abreviaturas: Ang: angular; Cl: cleitro; Dsp: dermosfenotico; Mx: maxilar; Na: nasal; 

Op: opérculo; Pdt: pré-dentário; Pmx, pré-maxila; Po: pós-orbital; Pop: pré-opérculo; Ptt: 

postemporal; Rart: retroarticular; Ro: rostro; Scl: anel esclerótico; S. clt: supracleitrum; Sob: 

suborbital; Sop: subopérculo. 

 

Material e métodos   

Os espécimes aqui descritos pertencem ao acervo do Museu de Paleontologia Plácido 

Cidade Nuvens (MPSC) e são representados pela parte e contraparte, listadas sob os números: 

MPSC P 1156, MPSC P 4002 e MPSC P 4003. Todos os espécimes estão conservados em 

folhelhos escuro, proveniente de coletas realizadas em 2009, na Mineradora Gesso Chaves 

(Mina Pedra Branca), localizada a 5,5 km do município de Santana do Cariri, Ceará, Brasil. 

Para uma melhor visualização das estruturas anatômicas dos espécimes, foi realizado 

preparo mecânico, utilizando diferentes tipos de ponteiras, com diversos níveis de espessura 

para retirada da rocha matriz. Os espécimes analisados são em sua maioria extremamente 

frágeis e, portanto, tanto para o preparo quanto para a identificação dos espécimes, foi 

necessário o uso de microscópio óptico estereoscópico, modelo TIM-30 (OPTON), além de 

lupa NI-150 High Itensity Iluminator (Nikon Intruments Inc). Para as fotografias, foi utilizada 

uma câmera digital (Canon EOS 60d). Os espécimes também foram fotografados sob luz 

ultravioleta para melhor visualização dos detalhes das estruturas ósseas observadas e partes 

fosfatizadas, para verificar a presença de tecidos moles preservados. 
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Sistemática paleontológica 

Ordem Aspidorhynchiformes Bleeker 1859  

Família Aspidorhynchidae Nicholson & Lydekker 1889  

Gênero Vinctifer Jordan 1919 

Espécie Vinctifer longirostris Silva Santos 1990 

 

Holótipo: 460-P DGM 

 

Distribuição (localidade e idade): Formação Marizal (Aptiano) da Bacia do Tucano, Bahia, 

Brasil (Silva Santos 1990, Brito 1997, Brito & Yabumoto 2011, Cantalice et al. 2018); e 

folhelhos escuros da base da Formação Romualdo, Grupo Santana, Bacia do Araripe (neste 

estudo). 

Material referido: MPSC P 1156 p e cp, MPSC P 4002 p e cp e MPSC P 4003 p e cp, depositado 

no acervo do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, Santana do Cariri, Ceará, Brasil. 

 

Diagnose corrigida: Vinctifer de tamanho médio com aproximadamente 45 cm de comprimento 

total. Altura máxima do tronco corresponde a 2/5 do comprimento da cabeça. Ossos cranianos 

lisos. Pré-maxilar muito alongado, correspondendo a metade do comprimento total do crânio. 

Pré-dentário alongado com tamanho equivalente a 1/3 do comprimento da mandíbula. Dentes 

acuminados e concentrados numa série simples com mais de 72 dentes contáveis distribuídos 

em ossos maxilares e na mandíbula. Presença de dentes no pré-dentário maiores que os demais 

e dispostos numa série simples com 14 dentes visíveis. Pré-dentário e região anterior da 

mandíbula ornamentada com finas granulações que se fundem, formando rugas longitudinais. 

Escamas laterais principais lisas e com o bordo posterior inteiro; as superiores com altura 

quatros vezes maior que a largura e as inferiores com altura três vezes maior, já as dorsais são 

isodiamétricas e ornamentadas com rugas e tubérculos.  

As nadadeiras peitorais estão posicionadas após a cintura escapular apresentando 11 

raios; as pélvicas estão situadas pouco atrás da metade do corpo, estando mais próximas da 
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nadadeira anal do que das peitorais. As nadadeiras dorsal e anal encontram-se mais recuadas, 

próximo a caudal, que apresenta 20 raios. 

 

Resultados 

O formato do corpo dos espécimes analisados é alongado e quase cilíndrico. O espécime 

MPSC P 1156 (Fig. 3), é o mais completo e possui um comprimento total do corpo de 203,49 

mm, da ponta do pré-maxilar (completo) à ponta da nadadeira caudal; a largura do seu corpo 

equivale a quase 9 vezes o seu comprimento; as nadadeiras peitorais estão localizadas logo após 

a cintura escapular e as nadadeiras pélvicas um pouco atrás da metade do corpo, e mais 

próximas da nadadeira anal do que as nadadeiras peitorais; as nadadeiras dorsal e anal 

encontram-se mais afastadas, estando próximas a nadadeira caudal. MPSC P 1156 está 

preservado de forma curvada, dando-lhe o formato similar a uma “meia lua”.  A preservação 

de espécimes curvados é comum em peixes que possuem o corpo muito alongado que, devido 

a eventos tafonômicos, se dobra e muitas vezes posiciona a nadadeira caudal subposta a cabeça 

ou em situação contrária (Silva Santos 1990). 

O espécime MPSC P 4002 (fig. 4) foi preservado de forma incompleta, com a parte 

proximal inferior do crânio ausente, não sendo possível analisar a região da cintura escapular 

nem a porção do conjunto opercular ou da mandíbula, no entanto, apresenta melhor preservação 

das escamas.  Já o espécime MPSC P 4003 (fig. 5) também possui o corpo curvado em formato 

de “meia lua” estando parcialmente completo, com nadadeiras anal, dorsal e caudal preservadas 

em MPSC P 4003; além disso, apresenta uma fragmentação na parte posterior do corpo depois 

da quinta fileira de escamas e pré-maxilar incompleto.  

Crânio: O crânio de Vinctifer longirostris é baixo e alongado com o pré-maxilar muito 

pronunciado, como é visto no espécime MPSC P 1156 (fig. 3-C). O pré-maxilar do espécime 

MPSC P 1156 está completo, possuindo 49,68 mm de comprimento do orifício nasal até a ponta 

do rostro, tendo o tamanho aproximado da distância da parte posterior do opérculo até a 

extremidade do pré-dentário. Neste mesmo espécime, parte do osso hiomandibular está 

preservado no lado posterior do pós-orbital.  

No espécime MPSC P 4002 as extremidades posteriores do maxilar e mandíbula estão 

ausentes. Mais da metade do teto craniano é constituído pelos frontais, os quais são ossos 

extremamente alongados, no entanto, neste espécime, a parte medial-inferior está fragmentada, 

expondo parte do supraorbital.  A porção anterior do frontal está fundida com a parte posterior 

do mesetmóide; já a posterior possui uma pequena sutura vertical, na junção com o parietal-
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pterótico. O mesetmóide apresenta sua parte anterior ligada ao pré-maxilar. Na parte posterior 

do crânio de MPSC P 4002 pode-se observar o extra-escapular, o qual apresenta algumas 

estriações paralelas na sua parte posterior. Os ossos na região orbital estão fragmentados com 

o supra-orbital desarticulado; o dermosfenótico possui sua parte superior quase ligada a base 

inferior do frontal. Todos os ossos da série que circundam a órbita são atravessados pelo canal 

infra-orbital. Na parte posterior do circum-orbital são visíveis os dois pós-orbitais, sendo que 

ambos possuem as porções anteriores fragmentadas.  

No espécime MPSC P 4003 o crânio está completo, porém o rostro está incompleto, 

estando preservado até um pouco depois do final da extremidade do pré-dentário. 

Sistema opercular: O sistema opercular mais completo é o do espécime MPSC P 1156, 

que possui os três conjuntos de ossos laminares, cobertos de ganoína, que compõem o conjunto 

opercular; o maior entre eles é o opérculo, com forma quadriculada com as bordas inferior e 

posterior possuindo uma leve curvatura, a parte superior do opérculo está fundido ao 

extraescapular, além de apresentar uma leve desarticulação da parte inferior, criando assim um 

pequeno espaço entre o opérculo e o subopérculo; esta última característica dar-se, 

provavelmente, por motivos tafonômicos.  

O subopérculo com formato triangular está preservado logo abaixo do opérculo e 

apresenta uma pequena separação na borda superior conectada a parte inferior do opérculo, 

possuindo também, na borda inferior, uma pequena ligação com os arcos branquiais; a altura 

desse osso equivale a quase metade da altura do opérculo. O pré-opérculo apresenta uma forma 

de triângulo equilátero, com altura equivalente à do opérculo. Possui a borda proximal-inferior 

da parte ventral, próximo ao opérculo e subopérculo bastante expandida. A porção vertical é 

retilínea, estreitando à medida que se aproxima do neurocrânio. Próximo a borda ventral e 

posterior é encontrado o canal sensorial (fig. 3-F), no qual a sua região posterior-ventral forma 

um ângulo agudo, com a presença de estriações ao longo desse sistema sensorial.  

Em MPSC P 4003 o sistema opercular é fragmentado e incompleto; o opérculo está 

fragmentado na sua porção ventral e o sub-opérculo está fragmentado na sua porção posterior; 

apenas as porções inferior e posterior do pré-opérculo estão preservadas, sendo possível a 

observação de parte do canal sensorial. 

Arcos branquiais: Somente é possível observar os arcos branquiais no espécime MPSC 

P 1156, preservados abaixo do subopérculo, como uma série, sendo eles curtos na região 

anterior, que se alongam horizontalmente à medida que se sobrepõem na parte posterior. Podem 
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ser observados 12 arcos, no entanto, a região inferior após o 12º arco está fragmentada, podendo 

ter ocultado outros arcos branquiais. 

Mandibular: Vinctifer longirostris se destaca por possuir o pré-maxilar mais alongado 

que V. comptoni e V. ferrusquiai, com a parte anterior afunilada. Vinctifer longirostris apresenta 

dentes retos e acuminados, dispostos em uma série simples e unidos, os quais vão diminuíndo 

de tamanho à medida que se aproximam da parte anterior do pré-maxilar. Os pré-maxilares são 

muito longos, estendendo-se muito além do limite anterior do pré-dentário. Seu comprimento 

é mais que o dobro do maxilar. A série de dentes do pré-maxilar estende-se até um pouco depois 

do pré-dentário. A região da articulação mandibular está fragmentada no espécime MPSC P 

1156, mas é possível ter uma melhor visualização dessa região nos espécimes MPSC P 1156 e 

MPSC P 4002, onde essa articulação origina-se no limite da parte posterior da órbita.  

O osso dentalosplenial dos espécimes MPSC P 1156, MPSC P 4002 e MPSC P 4003 é 

robusto e não apresenta grande expansão na região coronóide. Próximo a metade do 

dentalosplenial, na linha horizontal, estende-se um canal que vai do início da articulação do 

quadrado-mandibular até próximo ao pré-dentário. Na extremidade anterior da mandíbula está 

preservado o pré-dentário, o qual apresenta a extremidade anterior acuminada, possuindo o 

comprimento correspondente a um terço do comprimento do conjunto mandibular, estando 

preservado nos espécimes MPSC P 1156 e MPSC P 4003 (fig. 5-C). Os dentes do conjunto 

mandibular são maiores que os dentes maxilares, sendo retos, unidos e acuminados, dispostos 

em uma série simples. Os dentes do pré-dentário possuem um tamanho maior e são mais 

robustos que os do dentalosplenial e dos maxilares, estando dispostos em uma série simples e 

bem espaçados. Não foi observado nenhum osso supra-maxilar. 

Suspensório: Ao analisar os espécimes descritos aqui, não foi possível uma boa 

visualização desses ossos, devido à má preservação destes, provavelmente por fatores 

tafonômicos. No entanto, no espécime MPSC P 1156 é possível observar-se a parte superior do 

osso metapterigoide, a qual possui a extremidade antero-superior direcionada para parte inferior 

do circum-orbital, além de apresentar uma bifurcação na parte inferior, em formato de Y 

invertido. O osso quadrado é distinguível, no entanto, sua forma triangular foi perdida, devido 

sua preservação. Esse osso pode ser observado no espécime MPSC P 1156, o qual está 

desarticulado, apresentando a parte antero-superior preservada sob o osso pós-orbital. 

No espécime MPSC P 1156 algumas partes dos ossos da cintura escapular estão 

fundidas. O cleitro possui o formato mais fino que largo, já a clavícula está fundida com a parte 

inferior do cleitro. A parte dorsal do cleitro e a parte inferior do supracleitro estão fragmentados 
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e desarticulados; parte do cleitro preservou-se próximo ao subopérculo. Dois raios 

desarticulados da nadadeira peitoral estão preservados próximo ao cleitro. A parte posterior da 

clavícula é um pouco aprofundada, local para inserção da nadadeira peitoral. A parte ventral 

próxima a nadadeira peitoral está preservada, de forma que é possível visualizar ambas as 

nadadeiras peitorais, sendo que dois raios da nadadeira peitoral direita estão desarticulados e 

estão preservados sob a parte distal do cleitro.  

Nadadeiras: No espécime MPSC P 1156 estão preservadas as nadadeiras peitorais, a 

base das nadadeiras pélvicas, parte das nadadeiras anal, dorsal e caudal. A nadadeira peitoral 

direita do espécime MPSC P 1156 apresenta o 3º e 4º raios desarticulados, sendo que eles estão 

preservados sob a borda distal do cleitro. Na nadadeira peitoral esquerda é possível observar os 

quatros últimos raios segmentados e os demais ramificados.   

As nadadeiras pélvicas são observadas apenas no espécime MPSC P 1156, podendo ser 

localizadas no mesmo nível da linha do abdômen (fig. 3-D). Essa nadadeira está contraída 

próximo ao corpo, podendo-se observar apenas a base de suas nadadeiras. Em MPSC P 1156 a 

nadadeira pélvica é aparentemente curta e apenas dois raios são observados na nadadeira 

esquerda, sendo o segundo segmentado. Na nadadeira anal do espécime MPSC P 1156 é 

possível contar 8 raios e 3 pterigióforos, que se ligam aos raios dessa nadadeira. A nadadeira 

dorsal apresenta-se recuada no espécime MPSC P 1156, tendo origem logo após a metade da 

nadadeira anal; podem ser visualizados 11 raios dessa nadadeira; abaixo da nadadeira dorsal, é 

possível observar 5 pterigióforos, os quais se juntam com a parte inferior da nadadeira dorsal. 

Próximo à nadadeira dorsal no espécime MPSC P 1156 encontra-se parte de um osso, o qual se 

assemelha a fragmentos do rostro, preservado aparentemente fincado no dorso desse espécime. 

No espécime MPSC P 1156 a nadadeira caudal está bem preservada (fig. 3-E), mas 

apresenta apenas a estrutura externa; é bifurcada e equilibrada e com alguns raios desarticulados 

no lobo inferior. O lobo superior possui três raios curtos não segmentados, indo da região 

proximal para a distal. O quarto raio é segmentado e um pouco mais longo que os três anteriores, 

do quinto ao décimo raio o comprimento se estende ao máximo, sendo eles segmentados e 

dicotomizados. No lobo inferior três raios não segmentados estão desarticulados, possuindo a 

extremidade do terceiro raio colado no quarto seguimento do quarto raio. Após o quarto raio, 

segue-se mais oito raios segmentados e dicotomizados. O espécime MPSC P 1156, possui na 

região central da nadadeira caudal, uma estrutura mais longa que larga, onde os raios centrais 

se iniciam a partir dela. 
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Já no espécime MPSC P 4003 é possível visualizar as nadadeiras anal, dorsal e caudal; 

a parte ventral onde se encontraria as nadadeiras pélvicas está ausente; a nadadeira anal deste 

espécime possui 5 raios visíveis. Em MPSC P 4003 estão preservadas as nadadeiras peitorais, 

possuindo um formato de leque, onde 11 raios são visualizados, sendo que todos estes são 

segmentados com exceção do primeiro. Neste espécime, é possível se observar 10 raios na 

nadadeira dorsal, tendo o comprimento maior a partir do 2º raio, o qual dá o formato triangular. 

Na porção abaixo da nadadeira dorsal do mesmo espécime, alguns raios estão preservados, que 

partem das costelas e ligam-se a parte inferior da nadadeira, o que, provavelmente, atribui-se 

aos pterigióforos. O espécime MPSC P 4003, apresenta os dois lobos da nadadeira caudal 

fusionados um próximo ao outro; não é possível se observar o endoesqueleto da nadadeira 

caudal nesse espécime. 

As escamas visualizadas nos espécimes MPSC P 1156 e MPSC P 4002 são lisas e não 

serrilhadas. Já as que recobrem os flancos são altas, sendo as da série inferior mais baixas que 

a série superior, contando, assim, duas fileiras de escamas; a linha sensorial corresponde a série 

das escamas superior. Acima dessa fileira, observa-se outra fileira de escamas, mais altas que 

longas, no entanto, são menores que as duas fileiras principais laterais. Na parte ventral é 

possível observar um conjunto de cinco escamas, sendo uma sobreposta a outa.  
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Figura 3: Espécime MPSC P 1156. A) Vista completa do espécime, escala de 10 mm. B) Visão 

do espécime inteiro sob luz ultravioleta, escala de 10 mm. C) Vista aproximada do pré-maxilar 

e maxilar, escala 1 mm. D) Vista aproximada da nadadeira pélvica, a seta amarela aponta para 
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as nadadeiras pélvicas, escala 1 mm. E) Vista aproximada da nadadeira caudal, escala 1 mm. 

F) Vista aproximada do crânio, focando no osso pré-opérculo, seta amarela apontando canal 

sensorial, escala 1 mm. 

 

 

Figura 4: Espécime MPSC P 4002, escala 10 mm. 
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Figura 5: Espécime MPSC P 4003. A) Vista completa do espécime, escala de 10 mm. B) Visão 

inteira do espécime sob luz ultravioleta, escala de 10 mm. C) Vista aproximada dos dentes no 

conjunto pré-maxilar e maxilar, o asterisco amarelo indicam os dentes, escala 1 mm. 

 

Discussão  

No Nordeste do Brasil, duas espécies nominais do gêneros Vinctifer são reconhecidas: 

Vinctifer comptoni, registrado para as bacias do Araripe, Parnaíba e Sergipe-Alagoas (Maisey 
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1991, Moody & Maisey 1994, Brito 1997, Cantalice et al. 2018) e Vinctifer longirostris, 

registrado para a Bacia do Tucano e, até então, discutível para a Bacia do Araripe; embora o 

registro para esta bacia seja considerado raro, assim como para o Nordeste do Brasil (Silva 

Santos 1972, 1990, Brito & Yabumoto 2011, Polck et al. 2015). Na Bacia do Araripe, V. 

longirostris foi previamente registrado para o folhelho escuro do Grupo Santana (Viana et al. 

1989, Moody & Maisey 1994, Brito 1997). Um espécime completo (DGM-1332-p) foi descrito 

para a Bacia do Araripe como V. longirostris por Viana et al. (1989), posteriormente 

denominado V. comptoni (Brito 1997), o que torna questionável a presença desta espécie na 

Bacia do Araripe. Nos anos subsequentes, Brito (2007) mencionou um espécime de V. 

longirostris proveniente dos calcários laminados da Formação Crato. Posteriormente, este 

espécime foi reanalisado pelo autor, que desfez o equívoco e foi revelado que se tratava de um 

representante do gênero Belonostomus (Brito & Yabumoto 2011). 

Uma revisão importante dos Aspidorhynchidae mesozóicos foi feita por Brito (1997), 

que destacou as três principais características morfológicas de V. longirostris - diferenciando-

o das outras espécies de Vinctifer; essas diferenças são: 1) a presença de um rostro muito longo; 

2) um grande predentário com comprimento equivalente a um terço da mandíbula; e 3) dentes 

fortes no predentário, sendo mais desenvolvidos do que os demais ossos da mandíbula (Brito 

1997). Os espécimes descritos possuem essas três características morfológicas e se assemelham 

aos espécimes encontrados na Formação Marizal, analisados por Silva Santos (1990). Além 

disso, os espécimes apresentam características diagnósticas sem precedentes não observadas 

em estudos anteriores. 

Algumas características são bastante expressivas nos espécimes analisados neste 

trabalho, como por exemplo, de acordo com Silva Santos (1990), o pré-maxilar de V. 

longirostris é extremamente longo (fig. 6-A), possuindo dentes maiores e mais robustos que os 

da maxila, sendo retos acuminados e decrescendo de tamanho à medida que se afastam desse 

osso. De acordo com Brito (1997), os pré-maxilares de V. longirostris são muito alongados, 

correspondendo a metade do tamanho total do crânio, contudo, os ossos pré-maxilares não 

possuem dentes. Após a análise dos espécimes descritos aqui, pudemos observar que o 

comprimento do osso pré-maxilar também corresponde à metade total do crânio, assim como 

observado por Brito (1997). No entanto, a dentição do pré-maxilar, claramente vista no 

espécime MPSC P 4003, apresenta dentes maiores e acuminados que os da maxila, de acordo 

com a primeira descrição feita para essa espécie, confirmando a diagnose proposta por Silva 

Santos (1990).  
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Silva Santos (1990) identificou 11 raios na nadadeira peitoral em V. longirostris, a qual 

está localizada logo acima da linha ventral do corpo. Nos espécimes MPSC P 1156 e MPSC P 

4003 pode-se observar 11 raios e as nadadeiras preservadas em um formato de leque.  O número 

de raios encontrados nas nadadeiras peitorais dessa espécie é superior quando comparado com 

as outras: em V. comptoni são identificados sete raios para a nadadeira peitoral (Brito 1997); V. 

ferrusquiai apresenta cinco raios (Cantalice et al. 2018). Sendo assim, dentre as três espécies 

aqui comparadas, V. longirostris é a que apresenta uma maior quantidade de raios. A forma e a 

posição das nadadeiras são adaptadas de acordo com a hidrodinâmica do peixe, o que influencia 

na forma do corpo e na velocidade para natação (Bemvenuti & Fischer 2010). A maior 

quantidade de raios peitorais nessa espécie indica que V. longirostris teria uma maior 

mobilidade com as nadadeiras peitorais. 

As nadadeiras pélvicas do espécime MPSC P 1156 são localizadas no nível da linha do 

abdômen; essas são curtas e preservaram-se fechadas, quase fundindo-se, dificultando sua 

análise. Porém, foi possível observar apenas o 1º e o 2º raio da nadadeira esquerda e o 1º raio 

da nadadeira direita. No entanto, nos espécimes analisados por Silva Santos (1990) foram 

identificados 6 raios nas nadadeiras pélvicas, todos lisos e ramificados, indicando que há uma 

variação nos raios da nadadeira pélvica dessa espécie. Na nadadeira anal do espécime MPSC P 

1156 é possível contar 8 raios, corroborando com o que foi descrito por Silva Santos (1990); 

além dos raios da nadadeira anal, foram observados 3 pterigióforos, os quais se ligam na base 

dos raios dessa nadadeira. 

No espécime MPSC P 1156 a nadadeira dorsal é recuada, localizada na parte oposta, 

após a metade da nadadeira anal. Silva Santos (1990) conseguiu observar apenas a base dos 4 

primeiros raios da nadadeira dorsal que foram preservados. Aqui, nós acrescentamos um 

carácter taxonômico para V. longirostris no espécime MPSC P 1156: estão preservados 11 

raios, todos aparentemente lisos e ramificados, contudo, a nadadeira foi preservada dobrada 

sobre si, o que levanta a possibilidade de serem observados mais raios em outros espécimes que 

porventura possam ser encontrados. 

O número de raios encontrados nos espécimes aqui analisados corresponde a mais que 

o dobro do que foi identificado por Silva Santos (1990). Para a espécie V. comptoni, Brito 

(1997) identificou 15 raios em espécimes que possuem a nadadeira dorsal completa. Essas 

variações do número de raios e pterigióforos aponta para diferenças marcantes entre V. 

longirostris e V. comptoni.  
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Nos exemplares analisados por Silva Santos (1990) a nadadeira caudal não foi descrita, 

devido a preservação dela ter ocorrido sob o crânio. No entanto, esse autor faz uma breve 

descrição indicando que a nadadeira é profundamente bifurcada e aparentemente do tipo 

homocerca. Brito (1997) ressalta que a nadadeira caudal de V. longirostris é bifurcada e possui 

20 raios principais. No espécime MPSC P 1156 a nadadeira caudal está bem preservada com 

alguns raios desarticulados. É bifurcada e possui 20 raios, incluindo os marginais (10 na porção 

superior e 10 na porção inferior). Os raios principais da porção superior e inferior estão 

parcialmente fragmentados; os três raios marginais da parte superior possuem menor 

comprimento, sedo o terceiro um pouco menor que o primeiro; o segundo raio se aproxia do 

quarto seguimento do quarto raio. 

As escamas visualizadas nos espécimes descritos aqui estão dispostas em séries 

longitudinais. Conforme observado nos espécimes MPSC P 1156 e MPSC P 4002, as escamas 

que revestem o corpo dessa espécie são do tipo lepisosteóide, sobrepostas e articuladas no 

sistema “peg-and-socket”, assim como observados nos espécimes da Formação Marizal. Dos 

espécimes aqui estudados, pouco se pode observar do esqueleto axial. Apenas algumas 

vértebras foram preservadas, as quais estão presentes nos exemplares MPSC P 1156 e MPSC P 

4002, com centros vertebrais mais longos que altos, conforme foi observado por Silva Santos 

(1990).  

Dos ossos do conjunto opercular não foi identificado nenhum interopérculo nos 

espécimes analisados aqui, assim como nos espécimes analisados por Silva Santos (1990) e 

Brito (1997). O interopérculo está ausente em todos os Aspidorhychidae, tornando a ausência 

deste osso uma homoplasia, o que sustenta a monofilia dessa família (Brito 1997, Cantalice et 

al. 2018). O opérculo dos espécimes analisados aqui, possuem o formato quadrangular com as 

bordas inferior e posterior possuindo uma leve curvatura (Fig. 6-B). Na espécie V. comptoni o 

opérculo apresenta a borda ventral mais longa que a dorsal e a borda posterior fortemente 

convexa (Brito 1997). Em V. ferrusquiai o opérculo apresenta um formato de rim, sendo mais 

alto do que longo, possuindo a borda anterior reta, a borda ventral sinuosa e as bordas posterior 

e dorsal curvadas (fig. 6-C), sendo a região ventral do opérculo mais estendida posteriormente 

do que a dorsal (Cantalice et al. 2018).  
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Figura 6: Comparações do crânio do gênero Vinctifer em vista lateral direita. A) Vinctifer 

longirostris. B) Vinctifer comptoni. C) Vinctifer ferrusquiai. Modificado de Cantalice et al. 

(2018). 

 

Conclusão  

O Grupo Santana da Bacia do Araripe é reconhecido por apresentar uma grande 

diversidade de peixes e pelos inúmeros trabalhos sobre as espécies encontradas; mesmo assim, 

novas análises ainda são necessárias para melhor compreender essa diversidade. Assim, este 

trabalho contribui com a descrição mais completa e detalhada de um terceiro Aspidorhichydae 

citado para a Bacia do Araripe: a espécie Vinctifer longirostris, encontrada em folhelhos negros, 

que é a parte mais basal da Formação Romualdo. Embora os espécimes descritos nesta análise 

não tenham uma excelente preservação, comum à maioria dos fósseis de peixes da Formação 

Romualdo, esses espécimes apresentam características diagnósticas inéditas e não observadas 

em estudos anteriores, como a nadadeira caudal e os dentes pré-maxilares. Além dessas novas 
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características, outros caracteres foram identificados nos espécimes analisados, como a região 

dorsal do opérculo mais extensa que a ventral e a morfologia do pré-maxilar e pré-dentário, o 

que confirma o registro mais completo de V. longirostris para a Bacia do Araripe. Além dos 

novos dados apresentados, este trabalho estende a ocorrência desse táxon para outra bacia do 

interior do Nordeste brasileiro (Figura 7); conseqüentemente, serão necessários mais trabalhos 

de campo em bacias sedimentares da mesma idade. 

 

 

Figura 7: Reconstrução em vida de Vinctifer longirostris. Obra de arte de João Eudes. 
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7 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com base nos espécimes analisados das coleções do Laboratório de Paleontologia da 

URCA e do Museu de Paleontologia Plácido Cidade Nuvens, e devido ao número de 

ocorrências, podemos concluir que os táxons Santanaclupea silvasantosi, Tharrhias araripis e 

Santanichthys diasii são as espécies mais abundantes encontrados nos folhelhos escuros da base 

da Formação Romualdo. Sendo que a espécie Tharrhias araripis já é considerada comum para 
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parte superior, por outro lado, as espécies Santanaclupea silvasantosi e Santanichthys diasii 

apresentaram uma maior ocorrência para os folhelhos escuros, possibilitando que essas espécies 

tenham uma melhor adaptação para esse paleoambiente, se tornando menos frequentes e raros 

de ser encontrados nas camadas superiores da Formação Romualdo.  

Além dos novos dados aqui apresentados, este trabalho amplia a ocorrência do táxon 

Vinctifer longirostris para mais uma bacia do interior do Nordeste brasileiro, o que torna 

importante mais trabalhos de campo nas camadas de folhelhos escuros da Formação Romualdo. 

Inquestionavelmente o Grupo Santana da Bacia do Araripe é reconhecido por apresentar uma 

grande diversidade de peixes fósseis, como pode ser visto a partir dos inúmeros trabalhos sobre 

eles. No entanto, embora haja uma gama de trabalhos sobre esses organismos, novas análises 

ainda são necessárias para compreender melhor esta diversidade, ainda mais se considerarmos 

a ocorrência de novos e contínuos trabalhos de campo.  

Este trabalho confirma a ocorrência de 8 táxons para os folhelhos escuros da base da 

Formação Romualdo, além de uma descrição mais completa e detalhada de um terceiro 

Aspidorhichydae citado para a Bacia do Araripe: Vinctifer longirostris, encontrado nos 

folhelhos negros, parte mais basal da Formação Romualdo. Isso demonstra que há a necessidade 

de reavaliar e estudar os peixes fósseis da Bacia do Araripe, principalmente dos níveis menos 

prospectados. 
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